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>        >trn«iKlu apO   > 

00 "CORREiD f/tUliSTANO., 
Hta, 17 

AM BKora, raram   T«rinead<ia 
■uoa enaua noro» Un   uiiito   bu- 
homca. 

—Bolntim   do   honteni — exla- 
«lam Mi oatrwrnin S. 

UIO, 17 
Bateve eoneurrl klaaiim»   n un- 

nuuolHdn <iuutlu(<«> a liordo du 
«Itlachut^Io» I«>vnilun rflV^Uo mir 
dlatlnctoN r.uvalliriroa e   eouue> 
•idan laiulli IN d»   n<iN»o   m^lo» 

A ^inritiiidf > terminou It noltn. 
O   ««urHvuiio   rntitvn   b«-IIU«l- 

■tamonto 4>maiu4;ut4«d4i. 
KIO. 17 

O |ior<D|inoE Niino nitn, c»Na' 
do, aolfi't'iKlo (Ina litvaldiKlpN 
tn«'i*tM4*N, nprcHpiiMiiiMP 1|*>J** A 
ItoUcIrt, *.■« *-ii> iifii ^)i'.>nf iilii eiu 
4B« ■«• cuVDntrun '<i, |ir>'<-i|ili»u- 
a« de uiii^^ Jftia«*lln <lo trett nu- 
dareM, onliludo t»urti» u<> pafteo 
da RepurtlvAo I cutral. 

RIO, 17 
ReallEornm-sa «<>rn •■xlraor- 

dlaarln conniirmicln ax «orrl- 
daa du Jix-kpy-C lul>. 
■u 1* pure» venceram Ari a 

liouro. 
Ponlca I Blmplea, IB$200 ; dn- 

^iaa, aoiSOO. 
Triup» : ni NCKUiidox. 
Ni> Si* pnreo v«uc<'i.''n[n I*np7- 

ra « Jniidjrrn. 
I>aoleN : sliuplvH, 20^(00 : da- 

Itlnn, 47$I0<>. 
Trmpo :  ll't Mc^iindoM. 
N» n- DHrpu Taiitcrnui Albion 

a iMiNH Fortune. 
I'onlpn I Hlniplen, lOiIi.lOO s <ln- 

plnn, U5«'l(>0. 
Tempo : 117 NP|i;nndoH. 
No 4- purco vcuceriiui Bona- 

l^arte   << Idn. 
■■unlcH : nlinplea, ISS500 ; da 

rlnH, :<o;«><>. 
Tempo : 109 N<-|{anduM. 
No 6- pnreo Duuuia empatou 

•om   linker. 
I'onlrs 1 Hiiuplcv. I.:$30U ; du- 

ylah, aiiOOt». 
'I'empo 1 117 1|2 negiindon. 
Wo «■ pnreo venccrnni Tone 

hroNB o Iguoriaol. 
RIO. 17 

Valleeen o mnjor Antuulu JIii- 
■ca Knmoa. 

RIO, 17 
A' uma horn dn tnrde, eon 

fnrme fi^rn «tniiiiiiclp.il*>v Innn- 
* iroii-.<e o«*tiiuH"> OlD;i!re^N" de 

edivina e <( Irnrcl'», neudo n 
(■«ft» prcHldl))» pelo dr. lam 
«a NalK'S. 
O dr. Onedea de nelln. de(»>ln 

la proferir o dlxeurxo I'liAtiKU 
ral, den a palHVra uo orador 
•flielnl dr. AKostlntin dii MouN» 
liliuB, qne luerf^eisu .liialoa ap' 
ylaaauu. 

KIO, 17 
Foi nvtillcado nlnia   ui»   c»ao 

auMpelto de peste  biiboiilcn. 
KIO, 17 

O enterro do dr. NnntoH An. 
drade, ex-goTeruador e exu» 
■ador paranacuae, fallecldo 
aate-hunl'-m eui Curltybu, ei*' 
•eva «onoorrldfxnlmo, «PKundo 
icleicrammn nqnl recebido da' 
paella capital. 

Ho «emiterlo, lex o clnsio fti 
■ebre do flnntio o Rcnndor Tl- 
•ente Slaoltádo. 

^' UIO, 17 
Telesrnphain de Jnit <fi»* S-'^ice.: 
«i'oni gruiido cxenudnlo d» f>" 

pnInçAo devota, ri,N«ni-<ie «íTII- 
■lento o padre Hjpjxtnto de 
t'umpoM, antis» vii(»rio tirntn. 
freguesia.» 

BIO, 17 
r«l   hoje  notlflondo   am «n«o 

de   p<^8t*4   hiibonirit   n hi>r Jo do 
 -il ^   tTyt,,lhlr.r:,. idi'i' 

,|:XTEEIOE 
BÍE1T-YOMK, 17 

I<eTautn.*.e un Texas & «nitdl- 
datpra   do    eluilraiito    Oewcj, 
?in« Jft declarou pnn »en)s   -par 
ittarloa oKo acieltnr f> maudn 

té presidencial. 
PARI»,  17 

Camtnanlcain    dn   t'onntaiitl 
■ opla qne,  eui virtnile   <>e   hit 
ver e    embni.vndor   «la    Virvrln 
«xpoato noB clan   polenclaa  en 
ropéua alll am memorial aolire 
a antlKu qnri-ta» <(u tratnd» ti. 
aaminerclo com o jjcoTeroo   iur 
•o,  pedindo-liieH   a   anv    Itiler' 
Tenffto, a Nnbliuie P«rt<* reaol 
ven coftcliilr o triitad,>, qiirvlAo 
«aaa qne JA  parecia   luxolovel. 

PARIS, 17 
Oa Jornaea   Inaerem   sen).l;los 

■eervlofcloN pela m»rte^do prin 
«Ipe de JoloTille, fallecldu ban 

niTKNOff-AIRHü, 17 
Deamente.ae  qne o   dr. Itu' 

barn tenha Hido   ehnmndo pelo 
Soverno do Purtifcuay pr«ra tra 

sr   com o   Briiall     a   qaeatfi» 
telativn & divida da guerra. 

RITK:MO.S.«AIREff, 17 
DIa«ni oa te!eK,rammna aqnl 

recebldua dc Mrjrrc qne a Im 
prrDHa. a opinjn» p>!bllea e nt<< 
• próprio prvMldciite fla Rep» 
bllca manllr.fttnin pre«)ceiipnvAo 
•om a qnc/tt&o do território do 
Acre. 

BUEKON-AIRES, 17 
O    aTiftf   braaileiro   aubin 

9S 1" 

FRANCA, 17 

Ma elelf&o a qae Hd proemfea hnie 
SMte mnnícipío ^lAra pro^Rohim^.-nto ^ia 
Tags de Temflor, foi oteito o ar. Se- 
ba4tlio Aij^fltn PedrcBo. candidato 
ftfConinienfi*'ío pelo parH'lo rtir*nblt- 
•SDO.—José Frmnco, pftiidente   do Di~ 

MERCADO DE CAFÉ 
«AIÍTOS, lU 

Nnlro'la» 7.778 aaeftan. Donde o dia 
I, M.H.'IA «acMR, ovotra 101.IM MOOM 
••u Miiiii ptwad». 

I'.iiiiloiiuUii 1Í04.030 •tooaii. 
Vtci^o, cooil avitraRO, 7$1»()0 por l'l 

kitnt*, rontra *>$400 no anno paAaadn, 
M> reailo aponan atintniitado. 
Vcndwain-Bo diiranln a acmah»  

iN.Ooii aaccaa para UH Riladiin-tlulüoa o 
20 tjiiO HAOCKR pira a K'jropa. 

Sahl'loa na ai'inaua: IS.ÜUO aaooauí 
para OH Rtlailoa-tuliloa o 2'J.OOO nacoas 
para a luropa, 

KOYA'YORK, 1(1 
O morrido Irrhnii n.-t ar^xta-foira ooni 

alt.^ ilo l|8 u. no illapoiiiv*!, do 10 a li 
pnntoi nu optdoa c au^tontado. 

rUo: N. 7, disponível, 8 ;)|4 omita, o 
N. «, dl» 0. por libra, ronira R 7|8 o. 
o r> 3|l o. no anuo paaaado o Ò l|4 c. o 
On. om 1M8. 

0|>vOiifi: Junho 7.i5 o.. Julho 7.35 c.. 
dl t.inibro 7.70 n. « março 7.90 o. por 
lil'ra, ountra 7.45 <•.., 7.4!» c, 7.';0 o. c 
na qiiliit.a-li;ira, julho 4.00 c, i|i-Z'inbri' 
5.Í5 c. o niari;u 5 <o c, no anno pin- 
aa.li-. 

Vondaa na Bolaa, M.OOO aaeeaa. 
Hojo abriu apunaa austontado e oom 

baixa d* 10 t.ÍOponU>n naa opçOcu. 

í; 
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Tioloi    do «jraUiaá t""''""*"^' iluma oonaulta sobra a oonvenienoia 
entretanto, o Oongresao repablioatítf | da reforma, areio que a qnasl anani- 
icm «nffrido aomprea inflaeneia dea-1 midade dos qUe nsUa labutoiu, rea- 

aes vioioi. Desde a primeira presi.jpoDdoriam, onmo já o fet o Inatlto- 
doDoiu «He empragon todos os ro- io dos Adro^doa, onoarooendo-a o 
oarsos oitratogloos dos parlamentos asaignnlando-Iba as vantagens, ISo 
parn influir sobre o governo. lEm i trotanto, nem o Bono'lo nem a Ca- 
ves de   ozor«or sua áeg&o bemfaseja luara omprehondom  o estndo de !«* 

medida, para a qnal o governo (em 

eamola. 
I        ._            I      . I Wl 11 

trSia^a V   »lliar e uinra<;ain 
Asaim o fliemos, 
O dssiKradavol quadro que reprodii- 

«ImoiV P^'* "lia Insólita vordsdni Irri- 
tou, |:or4m, im onasoa rotlr^aH da «'fl/e 

HAVllK,, Ifi 
Na   ai'Xta-foira   n   mnrpi'do     rochiui 

HiiRii.ntadn, o   «oin    «Ita   do 75 e. a 1 
franfío. 

Jiioho ^V.'Tli.iulho 4S.2.\ dexomhro   49 
e marco   411.7S   Irarn'oa   por   N)   kiloa, 
ooiitra 47. 47.:o. W. n 4)i.75 fran 

.^ m) 'li» aiilrr ir, i' (ul'in 33.T."i. i|p 
nibri) 'i4.7ri o março Iffi.ftO f.-ancoH   tio 

anno pa.<«sadi>. 
VondaH na Bolaa, 25.000 »ai5oa«. 
Ahrlu   hoje    com   btixa   ilo  50 n. e 

HiiHtontadn. notariiio-no junho a 47.25 o 
juliio a 47,ií& francos. 

HAMBURGO, 16 
O mercado fochoa na saztA-fuIra 

com alta Ije a .7|4 pfonnig o suaton- 
U''o. 

Junho .19.50, julho 4", dwombro ■40.75 
o março 4l.õll urci'tl^-.a por m»jlo kil'^, 
contra .19, .lO.&i, 40, o 40.75, pfonnigi 
na qiiinta-fi'ira, r jnlhn 27.75, lifzoni- 
hro 28,75 o mtrço ÜV.25 primkis;a no 
anno  paaaado. 

Yündaa na RoKa 14.000 aaccas. 
Hojo abriu calmo o com &s cota- 

1'Oi.ia innllarailaii. 

L0NDRB3,  10 
Na aerta-loira o morcailo fochoa 

calmo o com alta dn O a9 d. 
Junho .18 s.Bil.,tuiliii aO.i.Od.doíem- 

hrn 40 a. G li. o março 41 a. por 
112 lihrJH, contra 38 a. 3 d., 39 s. 
'■V) « 9d. o 40 a. fid. no dia antorlor, 
I! Julho TJ n. «il., d.izumbro 2S s. ti d. 
o março 29 s. 3 d. no   anuo paaaado. 

Viui'laa na BoLsi 9.(K;o Haciiap. 
Abriu hojo co.n baisi na.i opçi-ies 

lio jullio o calino, cotfimIo-SR juniio a 
::3 a. U d. y julho a 'M K. i d. 

(l>ü Joriiítl do Commercio 

üs tolegramniüs de cilima bora 
Yüj  pabUcaãos na seguiita 
pagina- 

— .    —_ .. » »-.- -   —. 
Scrreio Paulistano 

Prevenlmoa aoa no:<Nos agen- 
te» do Interior c dos RNtndoM 
qnn, de arcordo com UN díRpoNl- 
çOeM do novo regCBlanieiito d,, 
Hcllo ledernl, deveu.- aellnr com 
estftiupllhna no viilor de HOO 
r'ln twdoM OH reeib4,n de nasigun- 
í.iira«. 6»n outro» reeibnH, de 
;fiV^M>00 ra. <lneliiNlr^) parn cimo, 
eorreu<lu ui4 ilenikrNuN de ae(P.<»a 
pi>r conta dentu JSuipreaai. 

K'4tn declara-fli* ey.oiveradn d« 
qualquer reHpoMa»\bllldade no 
euM<» de InobMervancla do pre- 
NCíst© avlno. 

Rio, 15 do junho do 190O 

Quarenta s dons dita são paasa- 
(loa depois da abertura do Congres- 
so Kacional sem que os senadores 
c deputados teuhom consagrado casa 
tempo Âs questões de interesiie pn- 
lilico qne mais exigem sua precíosi» 
Rttonç&o. 

Percorrendo ss ordens do dia da 
Câmara, vor-se a .que atá hoje só 
três projeetott oouHigiiam mudidaa 
{jcraos, de valor que os leitores 
aquilatario : imi determinando qua 
o pcnlior ngrio;)Ia sobro írnotos com 
prehendidoB nu hypothec» opero 
BouB effeitoa om reiiiçílo a t'erceiros, 
tíiulioro, nonatiluido sem «oSucfaH- 
rnijPXo do credor liypoiíilfteiirio; oo- 
tio antorisando, dentro d<? ácna an- 
noR, a oonstittiif.-ri do sociedades 
anonjmm do cn.ilito rural em da 
terminadas ooudiçGos, e o terceiro 
cfí^abeleoendo que todas An p^iifloas 
maiores on enianripaáas, uo goao 
de flens direiito.s civis, poasam pas- 
sar procuração por instrumento por 
t'cnliir dn próprio punho, feita o as 
Biynada com poileroH d<3 representa- 
çfio ou om cansa própria. No mais 
a linta dos trabalhoa legislativos 
conaigna apenas projectos da ia- 
teroHse individoul. 

O rcconbecimonto de poderes foi 
feito nos primeiros dias com corta 
celeridade, honvo até qtieíxas de 
qne 11 ão davam aos eontostantos 
tt-mpo snfSciento para jnstiíloarem 
saaa allogacOes,- entretanto, logo qne 
sa formou numero sufilciente para 
oa trabalhos, essa actividade dimi- 
nuiu e os casos restantes passaram a 
nbsorver a attcnç&o das eommínsòes. 

no terreno da sna enpbera pritativa, 
dlsoutindo o votando luis qilo doM 
gissom os tondonoias invasoras du 
poder axeontivOiprooaroa os roenraos 
enpnrios das moçfies, das votaçAcs 
de oonflanga poliUoa, snppondo por 
esse meio desviar os presidentes do 
sna rota, quando aponas os excitava 
ás luetos estéreis dos poixéos polUi 
oas. 

Ifesses tornatos de palavra per 
diam-so os dias molbores e oreavam- 
sa DO seio da assombUa prevenfdes 
que extremavam os melhores espiri 

fonnido importantüs elomuntos a in 
formufCiM, 

Os primeiros anaronta dias da 
snanüo da aotual legislatura n&o dei- 
xam prover que o CongrONso esteja 
diflpoBtí> a afastor-so das normim dos I limava um slmp!i!ü .nonlimonlo de pi 

liraiflllnn Unviijw» tpio, por sua vt^z, o 
roprodutiU. 

Assim, vieram ol.'on, cm noa^ot uulln. 
fiai, com uma tirada i gilixa d» (!»n- 
suri^ £? noKso Jornal, atlrlbuindo-aos 
orna nlstribo,  '•">»  aocussçSo   dironla 

gratolla ao govnfú'.' brilannioo, o 
qiin S(imnnte am ozoesso do >■>« »<»>• 
Uxl' faria deaoubrlr, quando é uuftn 
qiie, a9 traçarmos SN linhas que tauto 
m-illuilra^tm os oollogss,   apenas   nos 

sete annos pltnsadon ; mns aquoUes 
qne ainda tfim a iUuollo das ossom- 
bliías nnmerosas devem vür quo 
ostto jtutifloando os qne a estas 
attribnom grandes responsabilidades 
DOS males que nflligom o Estado 
moderno. Bm toda a parte os povos 

tos. Quando chegavam as taboUas|oomoçam a verificar os prejuilos das 
de orfamento, Rs commissõos astu 1 <aHaembláas fallantos». O mundo 
davam os projeotos o mnin rápida-1 hoje nAo se governa oom discursos 
mente punsivfl e Já entAo os trnbs |e já os qne tOm alguma oonsa a 
Ihoii HO avizinhavam de sen termo pordvr nAo soppor^am a paixáo da 
ordinário. Fará  rematai os era pre-! politioa profissional. 
olso recorrer ás prorogaçõos, e como 
essas deveriam tnmbem ser longas, 
jnstificou HO a sna teluuuarao&o com 
a oarestia da vida nos tempos que 
corriam. 

Ainda assim não era possível ao 
senado intervir no exame dos proja- 
ctoH;nnatoollafaoraçilo importaria cbe. 
gar se ao começo do exercioio sem 1*1 
para arrecadar impostos. Bm conse- 
qüência disso a opiniAo começou a 
julgar o Congresso com dureza; para 
oia lha que a alta,dignldado da repra- 
sentanta da nação se transformara em 
emprego relribuido,ambioionado pelos 
qnop reoinsTom de proflsuAo indefinida; 
as diseunuües políticas calorosas, qua 
nó interessam aos apaixonados da 
política, irritavam as classes prodn- 
Ctoras e laboriosas, «arAcedoras de 
paz. Tndo isto redundou em pre- 
juízo da autoridade do Congresso e 
oUe mesmo deve tol o sentido. Ifnita 
vez SC lhe apontou na imprensa a 
somma quo oustavam as luas 8efis<)ea 
o realmente a» cifras assustavam aos 
contribuintes. Kiinca ningnem ao 
iipreseuiuu om coujuucto e, por isso, 
doi-m« ao trabalho   de reunil-as. 

Por ollaa vorüo os senadores e 
deputados quanto tem «ustado á 
nnffto a demora da tarefa do Con- 
gresso. A prorogaçõo de 1893, a 
mais eurta de todttn, porque foi leita 
Hob a oxplos&o da revolta da osqaa*^ 
dra, importou em 4C>3:T.'JÜ$OO0 ; a de 
18!)i, om 2.003:250*000 ; de ISÍS, 
ora 2.7,31 ■470f(X.'0 ;   a   de   IbaO,   em 
i.'j9r);7'JO$0OO; a   de   IHU",   em  
2.234,:83'J$US2 ; a de   1898,    em  
2.75'J;17.5ÍOOü; a   do   189!),   em  
!,8.'j3:10;ií9y9; ao todo 14.091:47.1$0H1, 
em seto c.noos I   NoSln isomma oom- 
pnta-nij   a   importanoia   de  
1.427;37n$987, despendida para sto- 
nograpbar, redigir a publicar os 
disournoB de noswtw eloqüoütss re- 
presoctsntc». Em mais de metade 
desse pcriodo, de 1805 a 1898, o 
Congresso encerrou-se sempre no 
moz da dezembro; em 1894 a 1899 
no mez de novembro, • só em 1893 
no mez de setembro. 

Muitas vezes tenho ouvido a de- 
putados que o governo • om parta 
culpado desse resultado, poí-qno sÔ 
muito tardo ÍIK:-I euvia as tubellas 
da ornamento, qne servem da base 
á «oufeoç&o dos mesmos ; já honvo 
anno em que esses elementos che- 
garam uo Congresso no mez da ou- 
tubro, já no domínio da prorogação. 
A mesma aUegaçío BO foÉ qnitnto á 
domora do apresentação dos relatórios 
dos ministros. Nn««o pont-g os iJs 
pntodos tâm í»sio, BI i procedente 
* •iítisa apresentada pelos minis 
troa da FttHanAo, d»" qno í diíílcil, 
B'n5<> ia5i>osalvel, apurar «tà maio 
hs informações de que eart>ce g ^o» 
Terno para formular seu plano da 
receite, não hn jusüfionçJo jdaníivol 
quanto ín tajollas do orçomonto da 
dospesa. Contando com a renniáo 
do Congresso em ápoca determinada, 
o governo não tem dcscidpa de n&o 
tol-ns promptii«, po!.-? menos dentro 
do priiaeiro mez do sessão. 

Man o qua ha de extranhavcl ó 
qne o Congresso dissipo o tempo de 
que dispõe *aSi6S da apresentação 
do« Crfamentos em discussões es- 
coreis e projeatos Se ünteíesse par- 
ticular. A lagislatura aotual inicioq 
Bens {.rabalhos deante de umn mfin- 
aagom preoidencial qne IíIB encare 
cia a reforma da Ifli eleitoral e do 
decreto que organizou a justipa do 
dietrioto federal; entretatito, até hoje 
não se deu um pusso no sentido d* 
iniciar r, exame dcüsas modUníi 

O que sí líasaoi.i tia Vfrif'cacSo do 
Pdderos (»sVo tnr gcradr. n t-onviircSo 

O poder legislativo tem de recu- 
perar o sou prestigio pela transfor- 
mação de leus processos, pelo «om- 
medimento de suas discussões, pela 
despreocoupaçâo dos efleitos thea- 
traos, i>ela consagração da capacida- 
de da seus representantes ao estndo 
calmo e sincero das questões. Nada 
lhe tem feito mais mal do que a 
galeria o a stonographia. Uma con 
vida 008 espectaoalos públicos dos 
torneios oratorios sobre assumptos 
bunaos, inllammados da* paixões in- 
feriores Ia politics, «o nível dos andi 
torios íncnpaaos, formados prinoi- 
palmouts da gente dcsoccnpada dits 
cidades; outra desperta a sido da 
publicidade, o desejo do appsronor 
como orador na mudcz dos discur- 
sos oscriptoB, provoca a exploração 
da crodulidade eleitoral pela possi 
bilidads do liSongeol-a por meio 
dessas missivas gratuitas. 

For isso os inglozes, qne tSm, co 
mo ningnem, o sonso pratico dos 
ooUsas, jamais instituíram a publi* 
Oidade ofòoial dos debates: os jor- 
nãos que os dl-vnlgnrio, "i llion rrm- 
vém; mas aquelle povo fez e que- 
brou para sempre o molde clássico 
daft assembléas logirdatívas, debalde 
imitudo algures. Aü passo que na 
Câmara dos oommtlns um dia de 
agitação a da oscdndulu á uma 
exeepçao qua enTergpnha a noçBo 
intoiru; ao passo que lá os debates 
tSm ofHÍmplioidiidB das discussões 
quo esclarecem; emqunrito lii o re- 
curso da obstrucção só appareceu 
séculos depois da instituição do par' 
lamento, sob a violência das paixões 
do home rule, o» outras «araaras do 
mundo estilo iodos os dicn perden- 
do o seu prestigio e dando espie 
ctacnlos, como os quo produziram a 
ultima dissolução italiana e o recen- 
te encerramento do Keichsrat aus- 
tríaco . 

Jonii BsTEVAu 

OS   ADVOGADOS   Luiz   PI/A 

PLíNIO   DS  OODOT,    tim escriptorio S 
rua Direita o. 3. 

NOTAS ÊrlcTos 
Oa nniTiU»* Sa índia.—Lemos 

nos nllimtis jornaoa   do  Rio .- 
«Na roílnlíp no, Lpndol, i». BJVef 

Plato Banl^ rol repolvliio honlúm anga 
riiu- .^iB-íoD pára o auxilio doi /amiutos 
(Ia índia, qun sorio intitulados o «In 
ilian Famine Fnnd>. Com esto Um /oi 
constituída a seguinte commlasio : C. 
U. BiocU, .1 H Brinco»; dr. tordín.-o 
da Graça, revd. D'Arc.y, W. Diion, 
Ralilonioro Carqueja Fueates, H. O. 
Himo, 0. H^rgreaVflS, H, W. Pritchai-d, 
li. Puillon, C. B. Rhind, C. E. M. IXy- 
lor, A. H. Thomson e ,T. P. Wiloma». 

A siibs.irlpçSo foi abi-rta o coni» «o 
C?™, utn» no» f61lllVl&. BStl-illliTí B tBIT' 
lion & River Plai.oBanL e os «rs. Hinm 
& Cia. com líOfjü* oada um 

Bilr.tomfa TrtJia íO.OWOCO.de pss 
soas Aagolladas pelo torrlvoi linsas+ri 
ci^a proporçSo ji excedo as forças <li 
goTüruo. Com 5$ ou 0$ por mez caleu 
la-so qfls so podo manter na índia uma 
pessoa durante um moK, do maneira 
quo até com p<eqUeno anxilla ppdc-se 
•alvar uma vida. O mrelinif jfíitolr,e.-i 
agradecer ao «Jornal do Gomní^t-i^o». 
4 «Noticia», ao «Rio fíc-lrí"» o ^he 
BraiiUaa Raview» pela sratilta pW>ll- 
caç&o dos annuncios reforcntos ao^fn 
park quo se raaniu. » 

O appello qne a ooíonla Ingleza faz 
para minorar a hnrcivel dusgraça qne 
airiige a india ha de encontrar apoio 
syinpathii» na lirasit, onda ossa oolo- 
i>l» é 1*0 InftiçntftO^tfío ep'ilsnta.» 

ronstituindo-sn os pontos capitães (rlc quo se devo faüt-r u jiossii-^l roiii 
de interesso da nobre assembMa. A [ • intuito de garnpi'i o voto do clíi- 
esta hora ainda ha para reconhecer 1 tor. E qitsalo á convcnir.nciu darc- 
OB deputados de dons   districtos do [forma jndiciarin,  sem falar do cnca 

•vlaloiio liiu de .Taneiro u do Estado de Uat- 
to Grosso. 

Todos esses quarenta e dons diaa 
da sess&o geraram em tomo das pe- 
quenas intrigas da política, das ma- 
ebinações da chicana parlamentar, 
das disputas de preponderância, do 
resnrj^imento do resentimentos anti- 
gos, da preoccnpaçáo de personali- 
dades. 

Desda qne sa instituiu o novo ra- 
ta >•■ 

recimento que lhe foz 
do ministro da Jnstiç», RS proprina 
palavras da mensagem sâo dignas dn 
maior attencSc, pela insuspciçilo qne 
as reveste. O sr. Campos Salles foi, 
no governo provisório, ontor da or- 
ganização judiciaria desta capital, e 
hoje, com a mais lonvavel franqne:;a 
e lealdade, 4 o primeiro a declarar 
que ella precisa voIUr ao tvpo pri- 
mitÍTo da justiça de pnmeira iasian- 
•i*   siagalar.   8i 

Anio-hcntem, CfimjUt^ a notlcl.i aci- 
ma, sob o te>;'o (ti ftiv'fr-et<tti! Hank, 
no Rio, roontraai'-sO Oí iiii>iiióros mais 
conspiouos da eolunia britannlca, aili 
domlcilia-la, com o louvável intnito da 
orgailíAçí.i db um coniM destinado .\ 
obter ntiiislillos para minorar a mise- 
ri 1 ciipauiosa, «em exemplo, que dtó 
ma n. va t* populuíâo da índia 'n,;loj». 
<)'*u «rado ah prurinonRias «té agora 
tt.malsü ii,.|i, governo de Kclno l/Vido. 

Pela nosaa i>»i-tí f ilgamos por que 
trd pjtso BP téiilia dador ptils, o «Cor- 
r-ill Paiiliatarlo», c.mo catarSo h-mbra- 
d s csíi-íloreR. f i U1-..2 .1 prtmeir-.Jcr- 
iiil qii.^, nii> fe limitando apenas ao 
n^iÍL-iarlo tiiCAnte, estampou, nfto ha 
muito t^rofrti, ura pnprossiocants qua- 
dro roprfiteiitando meia daxia de ía- 
inlnl.s Indígenas da India, como um 
appello i generosidade do quem quer 
que fosae, qne, em todo o caso, se fa- 
zia tardar. 

Gorslmcnte, os mí\l -s profundos de 
entrem «'i cosí-jinam aifligír c prcvo-^ar 
piedad,' ooando p:kt"n:<3,-ulQa.'^-Ott íaza- 
>"<» •xjn~.Tn a    pr^ilridáo   que repagaa 

doso espanto, auto a visto d«>aooHtu- 
mada Ua tamanhos horrores, fleiul»^>te 
rcjirodtutdoa pela phutographla do «Tho 
OrapWe». 

No trecho da CjWa |(illtllisslma col- 
Ing.i, que nolle pordnu i aunet taiKi 
decantada linha britannlca, tia vi\»\t- 
bos laivos HU InolTimslva Ironia. 

K' qia Dom snmpre a «hamoara so 
nos ri.-'ula phiougmatleo .. 

Saiba, Jo uma vez por todas, s «The 
Brazilian llovlo-tr»: njo ha slmllo possí- 
vel entre o caso da sccca qtio Assola o 
nosso Coari e a fome que mata os 
uaturaea da Índia,,e isso,por.dous mo- 
tivos óbvios: os retirantes dalll têm 
encontrado relativo conforto cm Botôm 
da Pará e llanaos, snde cantam com 
os maiores auxílios dos poiieras públi- 
cos s das famílias, patrícios radicados 
nestas capltaos por llames do alTocto e 
de luíercMes matorlaos, e, demais, o 
«Correio Pau/iataro», mnito antes do 
lembròto gracioso da revlnla Ingiraa, 
.-ilfagára a idola do «hamar a attoBçAo 
publica para o flagello cearense. 

Nío o ler,, antorlormonta, porqne vi- 
iiára IntOT-osne humanitário • aio do 
naolutaaliilaiic. 

Kal-o ,igora e oapcrâ • obola do pu- 
blico, qne, nossa iatonç&c, deverá con- 
vergir para os nossos famintoa, notan 
i|o á galante r-oiioga qn» a pólvora nio 
lol por elia düsí-ohorta. 

Ponhamos iionto nisto : lol ain «uc- 
coíso a gra'ura do Currrio Paulis- 
tano, pois tevo o cordSo miriflco <le 
despertar no animo da oolania inglo^a 
uo Riu, sin Io nos enganamos, ns sen 
^imenlus Os sua laillscativol phllautrj- 
plã. 

S cnnvonhamoã nisto, aue foi justa- 
mente o ponto cm quo tocámo.-? da vez 
jiassada: bem poderiam os subditos do 
Sua Graciosa Magcstado, tSo prossu- 
7 0SCS em praticar o bem, iembrando- 
le do f((io a nua poiíorosa nação ropre- 
f-entou brilhante papo) no Con:,'re8SO de 
Ilaja, ondo su discutia c oatndou o for-^ 
inoso sonho di solidarlciladc humana; 
bom poderiam, ropolimoa, deslocar as 
torrentes das libras que a guerra do 
M'rarisTaA) aosorvo a conquistar a i>al- 
ma da ü.Hc/íi nuproina, uo Jizor lio 
puota, oiiXugauiio o pranto das mãos 
o dos orphams, vlctimas indefesas dos 
IntiitofiSPíi collidontos, n» Africa adiista, 
c coin ollas, (ambom, levar consolo el- 
flcaz á miséria da índia. 

Si assln-. procedorom, « julgamento 
lia historia, impcrecivel o bronzea, ro- 
Oocllrá miis tardo como um prisma, 
r,ni cíarMi*i'*-ís Ao apothnose, e .gran- 
lüofio do (cito. 

oRe vista Agrícola». — A belli e 
util publicação qim uqul he edita, sob 
r. íjir«n?jo do dr. Wurnock .lunlor, en- 
trou no soa P* anão de uitstnnula. 

Saudas^ôiís. 
A família do presidente.—Km 

carro espüeidl, 'liado ao trem expres- 
so que chega á cstaç&o (!o Norte ás 8 

floras 8 6» miiuivi !?? n"»»- ''"°!"",^* 
cala Capital, proosdenfn iTn naar».. 
Kuctá, a oXm.a. família do dti Hodfl- 
r.mn Álv?ió, p.t^tisldente do jlstadt. 

Na ostaçSo notámon, aifím ('o sf. prà- 
sidento do Estado, o dr. f'raiicl'co 
if i^lta, secretario da Fazenda, capitão 
Jayme Uarcondes, ajudante de orilnns 
lia presliloncla, dr. Carlos Reis, oflicial 
i'o gabiçèt») drs; Padv.a Salles e Fro 
dorioo Aprancnos, eàpiíÉo Aíailo Pa 
ria e oatras pessoas, tendo sido alii 
representada a «Platéa» e esta foilia. 

O sr. Rodrigues Alves Kilho, que ka 
via seguido ante-hautem desta capital 
para Guaiatioguotã, veio tambom hon 
t«m a'sc'Tpi/ibandp ü sna família, quo 
da estação ,'aflguiu, do caiió, pirn ^ 
Palácio 1» tfoverno, onde flosri iniital- 
líilS. 

O sr. presidente de Estado passará, 
p:yr esss motivo, d« hoj» em doanté', 
do 'Grando HotnlA para • Paiacle de 
Oovei uví. 

Kelaijòra Hxterlares. — Tonlo 6 
governo df. Boiivii. insi-itiilo jiara qws 
as commlei'ii-J" da dfojarcação da fron- 
teira ontro aqut-llo paiz o o nasso el- 
Kim p^raKí or.b'''"."'-»!, ii» ,I,ivary o 
uiais DtèlNSt quo fãr possivti, o ^o^-íriio 
dará a(l oportunas dlapostç^es a   ros 

BoadCM MecIrlaMi. — (kiofurinv 
ealava annunolailii, a «Light and Po- 
Wor» loaugiiroii a Hnba da Avenida, 
lond . u povo, durante Io*» o dia. afllul- 
ilo aos carro», afim do g"'ar do 
apra'lvul pNiaelo qne oiforecif a nova 
linha. 

O ponto do partida dos bondos A no 
largo do Ouvidor, dalll scgiilndn par* 
o largo do São Fraoclaco, Avenida Ba 
ronora do Limeira, rua ds Santo Ama- 
ro e Avenida Paulista, atá á esquina 
da rua Augusta, Começarão a tralii- 
gM> das 5 horas da |mauhã om deante 
havmiiíd, *t<> ás 11 horaa da manhã, 
bondi-s ilc \'> i-m 15 minutos. 

DoBsa hora J>1* ás 7 da noite, os 
bondes correrão de if em 10 minutos 
n das 7 horas á mela DOile do 15 om 
15 miuutns. 

—A /Àffh! and ^oieer pensa inaugu- 
rar, depois de amanltã, a linha da Cou- 
Hoiação, cujo percurso * o seguinte : 
i«r|;o de Sau Donto, rua Libera Bada- 
r<V. Ladeira do Dr. Falcão, largo da 
tfemOTia P ru» íla Consolação, até en- 
trar na Avonl'la, sondo o ponto termi- 
nal na esquina da ro» Augusta, at4 
que soja lello o eraíaawBlo oom os 
trilhos da VIação par» que a linha suja 
.drcnlar, trabilho esse que fui iMer- 
fompido, em virtude de mandado do 
manutenção de posse expedida om fa- 
vor da Companhia VIação pelo dr. 
.■tfeilo Alves, juiz da l.« vara cível. 

Lembranva   de   «Tbeobar*. — 
'heophilo Barbosa—«Thoobar»—que, 

lio Rio, dlrlgn a bella revista d arte, 
.4 ridat eaaota, na nossa folha, as suas 
i-hronicas, a que, com a modéstia do 
sempro, classincu da ligeiras. Espi- 
rito superior, dn Inüomprohondido, o 
poeta phllologo, cultor assldoo do.tupy 
(;;uar,'>nv, nos encantará, pois, do hrjo 
um d'litote, a todus nOs cem a sua pru- 
ciosa cuiiaboração. 

Thoophllo linrbosa é bastante conhe- 
cido no no-iso meio, pelo que nos dis- 
peunamos du mais dizer em prol do 
saudoso cumpanhoiro. 

A geeoa no Ceard.— Os   srs. do- 
pntados Pedro Borges e Franclhco Sá 
conferiinclarn-ii com o sr. presidente 
da Ropublic* o cora o sr. ministro da 
Industria, aos quaos entregaram ropro- 
bontaçõos da Associação Commercial 
da KortalPza e dos negociantes da ci- 
dade do Quixadá, pedindo reducçOos 
das tarifas da estrada do forro do Ba 
lurité, attentaa as ciroumstanoias os- 
peciaes om ou acha a popul\ção da 
7ona sorvida piir aquulla ferrü-vi»i, em 
eonaoquencía da' sccca. 

A modida .solicitada, o quo está pre- 
vista no   conrraoto   do   arrendamento, 

—A mUuira lnura tulxia uniitinüt 
ooata cidado, cnmo um escarneo a u> u 
SA «Ivliiiaçãn. SI aqui houvira kc<l 
apropriado ha muilw o rUuiilo torla 
dulxado d» ser o tectu da lnlell<, « o 
pão atiro da mortlMcação o su>>toubi 
ije sou corpo asqtiorOHo i- enfraqueiidii. 

Pludadu, om nomu das mães, das II - 
lhas u das t-sposas, do Itonpltalulro K« 
todo du S. Paulo*. 

GHRONiGA LIGEIRA 
Ha quatro aonos, mais ou mouos, 

trabalhei, cooslaotcmonte, ao lado di- 
leaea e saudosos companheiros, nnsla 
folha, quo ora du novo mu honra, aco- 
lhendo, nas suas columnas, as minhas 
dnsprotauclossB Idòas, os mvnu Irivulos 
devaneios literários. Assumindo uste 
posto, que me lol condado por beno 
volencla de amigos, sõ slnlo rottoroscer 
ao meu peito a velha alegria dos bons 
tempos. Não tenho programma deflal 
du: serei, apenas,um chronlsta errante, 
atravéz dos factos, e deixarei, de folha 
em folha, as impressões que for rece- 
bendo do espeotaculo do viver carioca. 
Terei, pois, de entrar oo santo labor 
da dlsaooação, do estudar os homens 
no Intimo das suas sonsaçnes, das 
enaa Ideas, dos seus viclos, dos sous 
malss, dos seus processos de Ideallsa- 
çto e dos seus requintas de paixões. 
Hojo em dia em que cada homem io- 
talluctual li, mais ou menos, um inter- 
prete da vida doentia ; hoje em dia em 
qos se perderam, quasi cabalmente, os 
Impulsos espontâneos ; em que a dedi- 
cação i olhada como causa Inntll, o 
amor como uma tolice e como covar- 
dia a coragem, o ohronista, envolto 
em brumosas tristezas, qual um som- 
nambnlo, cheio de dor e desespero, só 
podo analysar as acções humanas, do> 
batendo-se num circulo multo estreito 
o muito torturante. 

Trilhamos a estrada da existência 
sombrios como um Mamlet, cheios de 
allllcçãa como um rei Lear. Poucos são 
os que, du sensibilidade agudissima, de 
accordo com o viver do hoje, possuem 

faculdade de amplificar o campo da 
visão do a caracterisar, entre o turbi- 
lhão dos acontecimentos, om todos os 
seus caprichosos toitios, os diversos as- 
pectos com quo se manifestaram. En 
trctanto, encetando este   trabalho,   tc- 

—A Imprensa aruunllna di^smc-uie a • 
declaração do dr. Wslkor Marlim z, na 
Gamara dos doputadçs du Chllo, da 
que o governo argi-ulluo protonds nhrlr . 
portos ni' Oceano PaclHuo, dlzcnd" qua 
do que oUo cuida i creal-os no Oai'a.- 
110 Atlântico. ' 

—CommoDioam do Londre* que a 
commhuão arbitrai da questão d» U- 
inlt»a entre o Chile o a Itepiibllc*   Ar- 
Sontloa se renoiri no principio i!u »■ z 

e julho proximo. ^ , 
—Os jorpaes de hontem ocouj ]<m-' -> 

largamonte da Intor^eliação fella mitu- 
bontem ao governo chileno, na ('nina- 
ra Federal do Chllo, pelo dr. W»iii-r 
Martinez, dcpiitadu opposlotonlsta, e dl- 
ztira acroilltar quo irá su dissipando 
pouco e pouco a grando agitação 
alll lavra. 

—O sr. I.anata, oommerclanti- 
praça de BuenosAIres, conseguiu^ i 
melo fraudulnnlo, haver do nngieinui) 
Bartolomou Huca a quantia du 7i.«J.*M'0 
pesos. 

—Consta que o governo adquiriu '>■•< 
vaso de guerra do 9.000 tonolad.-is. i|Wi 
estava sendo construidn na Burop/i, I'-r 
ooota do governo italiana. 

q-in 
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MATINAES 
Pelo |HiÍB da bebida 

—Vamos tomar.alguma oousa '. 0<f r 
matar o bicho t 

—Não. Está mnito calor. 
—Toma um cAopp, alleres. 
—Obrigado. Perco o appetite. 
—Toma um vermonth, um aperitive 

qualquer. 
—Faz-me mal. 
—Ora, vamos... alteres. 
E o siijetto cede á sede alheia o 

vai. 
Os fracos de espirito deixam-se h'' 

var e dentro em pouco são fortes mes- 
tres na ordem e procuram lazer aproi.- 
dizes. 

A cada passo se ouve dizer: 
—X é um valente; bebe trinta cliopps 

por dia o nada sento, não tem a tii- 
nima perturbação. 

—Eu, não : não me agrada a ocrvr- 
ja, tomo um calix de cognac peia ma- 
nhã u outro á noite, no correr do di»; 
BI ó calor, tomo uma soda com lyiu, 
si õ frio, tomo um punch ; meia hor:<. 
antes do cada refeição—vai um »bMii 
tho ou um i>eri7Uiut/i, para abrir o ap- 
petite. No mais não posso com olívin 
licos. 

—Fulano é que 6 onça : beba duas 
garratas de CAianti em cada refeição ; 
uos Intervallüs, chopps, .-ibsinthos, ver- 
tnouífts, sodas ^ justamente   comi> rn. 

nho em memória, não sei se com (Ide- 

^^Z:^'^ ^á:^Tf^ i '"rS;^^;^,^ JírT «ud thisi 1-a sbrlr o appetite para o V.ia,,. 
sivel brovidado. j conclusion moro impressed upon me -      Entretanto, ninguém 

Riqueza geologlc-i do Cunrii.— j lliat   the   gruatusl   thing a liuman soul 
Na Ordem, do Sobral. Coari,    publi- , g^gf ,}op^ j„ y,;, -^orid is to sm some- 

^?.^ufc.''sob"re^"!."aX''Ca'';'    "''"-'hir,,, .,.i   tell what   it ,«. In a plain 
«\ lic'publica, t!o 13   tie   janeiro   do   way». liis aíii u pouto,    o ftivo inspira- 

' '"~"'~   j dor do mou trabalho e   do   qual   pro- 
i cararel nSo ma afastar.   K, aaslm san- 
I do, ainda quo mm   «Titrfima dohilldade 
I na   evocação     psycbologica,   paasarol 
olhir rapldo qucr no c^upo ilorirfo da 

farta, quer UOH domínio^ do outras acli- 
jazidas   do ' vidadcs, em que Sft agitam o.s homeuH. 

logar á actual ! TiotorioHos Blí^iins, outros quo tombam 
aoto 0 oonflicto de opiiiiucs coutrarias. 

K, dilo isto,   pa.^80 a novo nutiumpto. 
Ksta buliçosa    SobastianopolLs,    com 

de 'janeiro   do 
corrente'anno, publicou    um tologram- 
raa do seu correspondente do Üio, re- 
ferente a uma carta do sábio aroerica- 
Do Brauner, que   percorreu   o   Hraoll, 
aflirmando a riqueza f>ooloí;tca do Cea- 
rá.,'"ciijfts rochas auaJyaailao    na Ksco- 
ia de Mfnas de Ouro  Preto   mostraram 
a porcontafíem aurifera de trcs a qua 
tro   vfízos   maior   que 
Tranüvaal, quo   deram 
guerra. 

Venho confirmar esta íeliz verdade, 
nio mo conHidorando superior autori- 
dade na mataria, mas pelo aimplcH ta- 
oto de que aa rochas a quo olio se re 
íore f;^ram por mim levadas para aquel- 
Ia Kscola, nüo só quftndo eatudaníe do 
0.* anno, como em minha ultima via- 
gem ao Hul da Ropublic», em julho do 
anno passado. 

Kstas roolias furam por mim extra 
hidas na mina Bom .It»8ns, e constituem 
a sua massa mineral. 

Tenho, por diversas vozes, publicado 
na Republica, om artigos sobre esta 
mina, os teores auriferos obtiiio.s po 
Ias analyses feit«s na citada Kscola, 
não só por mim, como pelo abalizado 
lente de Docimosia dr. Carlos Thomaz 
de M?.galhie» Ooroos, e na Casa da 
Moeda, pelo respectivo chimico. 

AíBrmando-vos serem ostas boas no- 

na ch'' 
A"fl vezea   no alegrotií. olhos um T'IJ 
CO injectadoK,   nari?, coníicsto. 

— O Felix 6 quo estava boninm numa 
graxa... 

—Aquillo 6 todo o santo dia... um 
fracalhfto que com três coqnacs cMâ 
prompto ! 

Boa gente ossa—o X, o Kulano, o FP 
lix !   Si não foíísem ei 1 es nem as ta' r-- 
cas de bebidas se mnltiplicariam. -^'rr 

t os botoquin.s regorgitariam de onv -t •■- 
j nados, e eram letra  morta as HOC-   íí* ■ 
' des do temperauça. 
!    o Fulano, o Kolix f* o X são os    TO 
( nereierItoH da indu.slrla alcóolica, t-, n-- 

todos oa seus   panoramas, caprichosos j ™^ *°'^°'' «« br-ncm-'ritos, arriscam  .i: 
o cambiantcs,   sobre os quaes o olhar j'*' ^""^ *"^''^° "^ «*"'^°» "" ^^"^ ^-^^^^   '' 
erra, quasi idealmente, está, á hora em   ^>:ci<i&tie da família. 
que lhes oscrevo,coníbrmc opiniões aba-i     Tempos depois encontrámos o X. : 
Ii8ada8,em lucta com a FESTí; B^BONIOA, !    -Q"® ^™ t°^'« ^ ^«1»^ ^ ^^"^ ^* ^•'''^ 
quo também já viaítAra a formosa torra | *í"®™ o veja. 
dos Andradas.   O povo, porém, não se ■ 
encheu do pavor : as ruas conservam 
o movimento do sempre, a lucta bru- 
tal pela vida continua com o mesmo 
ardor de todos os dias, os aggrupa- 
mentos da rua Moreira Cesar raautóm, 
bem tlrnie, o antigo caracter : tala-se 
de tudo—da literatura, da arte, da po- 

—Doente. Muito nervoso, neura^'-r 
níco. N&o é Dada de bebida, D(:in te- 
ca mais no copo. Ma« tem .sntTrid'; ! 
A família sem recursos, perdeu o i'm- 
prego, porque com o nervoso não cni- 

'r ptJtltTi . . 
.tulga-if, porémi qu* a expedição não 

poderá páfilr antes do lüci!   de   ouiu 
bro, e que ainda não estão assentadas 
as condições çm que se qS*e oITectuar 
a commlêsio. 

Prt) 'o'lo "ásc. eípira.ndo a St^ de oB ' 
tnhro O I)TA'í> jvarÁ íi começo uo.^ '**-"' 
b»llio» lio commlssão mixta, até aqupf- 
la data o governo tora dado as oppor- 
iiinas ptovlduorlâS par* , cumprimonfo 
das clansulas do proloeciic: 

A Pr»|l>lí»it».—Mo A Prnpoxilo d» 
hont-?m ooíó so lé ; iniau il,->s fli;uras 
mais s^mpÁ^hiaas', lcia-«ei ««mo das 
figurar-,, eto.>,->OCile se M- «Awifo'/r»»!!- 
te*, lela-|e» «desdobrava se^. 

Si-ere(arlo9 de  leg«ç«ea.—K»a- 
li/.iiii-se aste-hontem, na 3<;crt<ti>ria das 
RelaçOas Bxteriorog, sob a pre»iileii«j* 
do respecuvo niloihtro. o ooncnrso para 
i.'"* secretários de ly^ação. 

Os tree candiiUtoa, srs. Domlclo da 
d» Oama, Uaphacl de Majrink « l.uiz 
Ouimarãí-3 (flih-) lofsm iii,nr"»»d"s plo- 
Qimente. 

Oj9—Le Uatin publicou antu-hontam 
ama declaração do pintor Karl con- 
fessando ser o autor do rapto da es 
criptora Condnaoa ds liartel, mais co- 
nhecida pelo aeti peandooymo literário 
0'jp, 

Refire rlle qne. tendo visto no   Lou 
vrr o quadro O fíaplo flft Snhivns. da 
pintor David, occorron-lhe raptar Gvp, 
o que eonaeçiuu de concerto   cem on 
trás pessoas,    ornduziudn-»   liapois    i 

- .4 um produoto do   meus   esfor  1,^1^»   j^ commoroio e, vagamente, li-l 
'""»v,,, ^      lonas om   vista   estimular,,' ., \^   \ 
^foS, •stih» »,. a,   procurarem   no   Solras   referencias    á   BL-BONICA.     Do! 
0.1 nas80.s piilflslo» r ~ue    po.ssui   i quando   em   quando,  ouvem-se   vozes] 
S,1"iq£ "ío q^rci^AT. ,'""oibem intencionadas, que profligam, com: 
precisa. <n'>e('»"o''')eiIte é a mínefaÇ»» j j^idez o saber, o nosso rotineiro sys-! 
o ramo da industria homanâ qoo "ais , ■ .    debeliar epidemias,   de    anni-' 
Z^t!e'Z^^.r'"^'''   '""'''"l^Zf^i^^or!  astaes   deslnfoc-j 

Para  mim, om virtude  de sua natu  [ ç,-,ea, qtítf sii» luoonlnloao,?  produzem  e • 
reza genuinamente primitiva, o   Ceará | ^^   rosHltados   aseág -rfiiyldosos. ] 

!..í^'5'-;»^S!l*e%at"dl'°«.lve,^rs t- í Para subsütull-.s,recommendam a ti^c cotf.af * 
pocles.,> , 

O dr. Hcraolito piofriofíoa publicar 
rospoito do importante assumpío    OTíTS 
sorie de artigos.  

, cinaçáo gorai, 
a    ttxjiíjirnit. n nro 

M&h é® Inferior 
ll-T;;*-.a)nM;*niR»   aas   DOMO.   ooiiMPOinloatea 

II porslvcl co"/otà-cl4 ,1" 'c:'S"ciiilóea »«»»carí.» 

lAntcIru 
1)0 correspondente, em data dtí Jãi 
«Trabalha se com ardor nela cida 

do o fiira, pelo local onde dove ser 
Oii^ca'^» a nova cauolla do S. Bom 
JOBUS ú'J Moiíes^o, de longo tampo co- 
phooida no logar er.f qt?» a-liialinento 
s* ôjá'* desnoronsndo. A falar a ver- 
dade, nuiia» vimos tamanho zoíff rv 
ligioso. Sd puiliVan» a Deus premiar « 
osda um na medida das suas invnçüos; 
B aue o que se flior sob o critcrio da 
dlRna autoridade diocesana o .-cja 
unicamonta   p-"-"'   ■"""■»   *  S'""* da 
reliRiÍP,  c-.mo é ilo ««po'*;-,,..„,,  

r.f,ra torta » pompa e brilhantismo 
colohroü sr,    nesta parecida, o encer- 
ramento do mo/i Marlanoo- 

ÍÍO ar;(o d»   «Dlssa   (joon-sreceu    nm 
numora satisfaçtorio de menina-o mo^ 
nino.., <->>•• rvJ. vioanft P» P»'-"0''.i» 
prop*riii0.i ò saisr»''!.   meu»- eii"i'»"s- 

irã^.'" 

segundo   ouvimos 
mésíres, o processo Temi é   do   valor 
índiscativíti 8   vat   pnnquistando,    com 
fulgafaç^s victorlo9»s, iodos es   cory 
pheus da scienrla medii S. 

Km luinto estiídartí «ssa melindrosa 
questão, cmquanto UictAm para tolher 
a marcha do mal, o chronlsta Bortane- 
f)i, indiirorouto ás    ameaças da Morte, 

dava dos seus e dos iaterossc-s qui- 
estavam confiados. 

—E'. Esta neurasthenia é c iliiib.-. 
—E fulano I 
—.Dispeptico.    Tudo o que como i..- 

ça.   E' um vomito   incessante,    l'.'    i.. 
admirar tal moléstia em um rapaz (-<.- 
forte. 

O que pesa nisso tudo ó a logratíiiíii'-. 
dos amigos. 

Tão franco, tão liberal, pagando sem- 
pre para os   outros...   Hoje — mettiiln 
num hospital-    Pobre rapaz.   E não Joi 

^pola bebida.   Nunna o  abalou,    flcnv». 
nit fhuva, mas bobia pouco. 

PasAaIb-so tempos c encontrámos ilo 
novo o !Í. faces macilentas, olhar 
melancholico. urU C^che^nr:: ao pescoço, 
luvas de lã. 

—Seu diabo .' Tauto ft»lor e tan'o 
agazalho ! 

—Não sei o que lenho ; uma opijri-:- 
são de matar. SI subo uma escaila, ti>- 

porque a Natureza   tm.os    os diaa llie|^,^^ _,^ p^_.^_. ^^ ^^.^ caminho, pondo 
mar?«"!m«/Ainí/, vai contemplar, emo-,^,_^^ p^,^   ^^^^     ,1^^   ^^^^^^   ^1^^ 
tivo, a   crrrio»!. decoração  das nossas    .^^ ^^^ ^^^ hemorrhagia nasal, 
ilhas, salpicadas, ao   longe, de palmei-!    _^^^ ^^ ^ ^^^^ ^ ^^  ^^^p^^ ^^^^ 
ras silenciosas e   esgulas, foridss pelo , ^^.^^ OAqai... variações bruscas, 
oariscar das águas sam termo... j    _Açbo que estou cardíaco. 

—Qual o quê ? Norvo.io. Isto não valo 
nada. 

Alheia, pois, ao   tumulto,   ao  mnri-| 
manto do vozes de firitos,   ás pilhérias 1 
o aos risos, podo ellc sentir finas sen- 
saçnes incomparaveis, deante da lusu- 
ri* da paysagom, que pede, para ser 
duscripta, uma imagln»çâo dantesca. 
Ao contemplar a vastidão do quadro, 
sente-se uma saudado immensa, nío 
,'!o sabe do que exi*lencía, talve? de 
tempos históricos e esquecidos, povoa- 
das d" Imi'tn-s o lie brumas, asi^i'as 

Io «nxamear do» sonhos,.. 
prop 
ilca. 

Collegia.s do ambos    "»   ^ijfrii.'.m 1* (T- 's.sim que, numa primavera tcs ndr i!cceu?cmenl-e.    bem como alum-1    E » w^ . 
d.,   Caiedi"*o   da  'pafochia   e   outra»   ^y^ ,,, i,!»a^  «'"•-«"'. para o meu  vc 
p a-oas mais partl-iparatt do angé- 
lico banquete, por entro cânticos har^ 
monioswncnte entoados o os íntimos 
iibilos de numerosos aaslslontes. 

A- tanln do m-ismo dia honvo o 
tccanln ooto da Consagração á Virgem 
S,S., e dos lábios do zeloso vigário bro- 
i»r»m florts, dignas de se mislnra- 
remcom as que doaabrocharam daqnci 
le» peites Juvenis. 

Assim, p*rat)en8 ao virtuoso sarar- 
doto. cumpridor do seus devores o ao 
não menos zeloso • Apostolado d» Ora- 
ção, desta parochia, q le tio billou ír-í 
ctoa vai colhendo na sna missão r»- 
paradora. 

As escolas municipaes, postas a con- 
curso, nio foram ainda abertas, ai- 
bem que haja três candidatos «ppro- 
TBiios, á espera do empcasamento as 
mesmas, ou d» respectiva annuUação. 
Além doe ooHegios parUculareB, tun 
cciooam somente a escola parochial, 
qne c-iiita eítrap-diuaTlo numero de 
ilumnos, e a do «liromio Democrático 
Litprarin»,- que é n^ctuma. 

No entretanto, rsrá   sendo pr«cisa a 
franquia do escola-! p-ihU.-as. MSIO como       . 

Iho'Correio P^un,::''">'   »» "'"has 
suínas chronicas ligeí^Si»; 

Rio, 15 de Julho, 1900.      - 
THIOFHUO B.twfth?* 

—Não bebo mais, porque o raeilioo 
mo prohibiu, si bem que dign que : ;.ü 
é de beber a minha molislia. 

—Qual I A bebida não produz na-t?. 
do máii quando não ombrla^a. 

-"Pois é- Nunca ninguém mo viu ua 
chuva. 

Tempos depois : O X morre cardía- 
co, o Küííx esíá tíiii Juf^ucry c o Va- 
lano está entro a \i(la c a Diorle. 

A  presente   dit-ressão  pelo   pal-z   i!*,. 
lU bebida me é auggerida pel.-i luitiira 
d* segointo varia   do   Jornal do  Com 
inércia : 

«As  sociedades  do   Temperança  ilo 
^_    França offerecom   aos   bobedores    do 
^^fodo o   gênero   os   seguintes prêmios, 

g\f^ntldo8   pela   Academia  de   Mud;- 

  ] .    Ao^ bebedores   de   aperitives : 
 ^ r—ZZTTZZ íumà eutrad* ^rratnita   para ran» casa 

^íVigra^it ixa. 1 ^^^   loucos,   001» um hovnt para uma 
Estão orçadas   em   450 000   pesos as ■ ^^nilsa de força. 

,).3PC„,5 a f«»»'- aflm   •!• evitar a m-;    9..   Aos   sprecisdofBS   de   vennonfh 
vasão da cp demia  lia peste bubônica.} „„ ^^ genebra :   um»    niiftfrmidadi, do 

mu DO EXTERIOR 

—Com oxcepção de Borja ccatinuam 
fechados ás proceilenclas arpanünas r.a 
portos do Alto Urugiisy. O» «^^J^f- 
iiantes lU praça de ""«"OS-AWes qm 
têm trafico crnn aquella região qnetsa- 
ram-se ao ministro competanje. 

_A   Companhia   I.j-nca Mllone Ber 
nabée,   000    ilaqol   seguirá   para    S. 
Paolo, ealreiou no   Polytheama com a 
It.fn. obtenlo success". 

—De agora   em dosnlc  os profluctos 
hras-leiros acomlicioradoa r?ra expor- 
tação em saeeos e   embarcados depoM 

4e mn passado Bio seria 

coração, uma degenersçlo gordurosa 
do flgado oa nm» uloera no estômago. 

X- Aos flois da absintho : nnu cr' - 
se epiléptica cada mez. 

t.- A todo o que «mata o bicho» uma 
wtàçio por anno no hoapital. 

5.-   Aòe que pagam so<las : on» dia^ . 

vori}«<te : ), 
de desoaaso aa eaMa. 

ti,-    Ao rf>c*lctlr»m« :   o 
0 aníco defirium tremeru. 

~.- Aos ««siduos cumpanhelrcB d*'-: 
♦avemas : o enviircimento, a miser--a 
OD O mlcidio, i ■■eolka.a 

ir^.-- 



'Wí^^^W^' ?^^-"»JF».9w» 

OORRSIO  PAOLISTAKO—Segunda-fexra. 18 de junho áe lOOP 

Indicaior to "CorreiiÍN 
Ks leco*o comp«UuU< vii inaerto 

um iinnunoio d» «deDoU da Lotaria 
il.i ICaiMirança, ú riu K. Uaato, '.'-'. 

O Nr. Cbarlea W. ArmatrouK, prin- 
eijiiil do Tho Angiu llnkziUui ScUouI, 
III/, um aviiKi ttOH iiarouteH dos aluiu 
nua. 

Snl> a apigrapbv fltajM-Uuingu, Na 
'lifi^uiiiTa», vai ioatitt» uma pulilica 
<;i>'i ua aecc&o livro. 

rrcliiun in hojo CIUIAS pulu paiiuu- 
tu Atiioiimat. 

No cartório du ilr. Uuuriqai) Cap- 
V lluuo, l' taboUi&u do prolcntoii, 
■     tu ama letra   pa i» aur prutvuta- 
<lii. 

^a 
/IDA  DIÁRIA 

Mnr*lc« awaltario.—No hoapUal 
.1" Sorocaba exiatia hontom 1 iloeata 
>i   1 ''>ra amarella ; ontrou 1 i eilitem t. 

—Km Tleté oilatiam Z dooDIea no 
lii"i,'jtal; entrou )iont«m I; oxiatcm   1. 

— >! Santa Cru7. daa P&lmelraa ciia- 
u hontam S doootoa do (ehro   ama 

r   •.!, 110 hoapltal: tovo alta 1 ; oxiate 1 
I u4« 4e Bxpuatoa.—Pol o ae^'uia- 

'   '    lON-tmento obacrvailo iloade o ilia 
I     uíbo do 1K99 aiò 31  do maio ilo 

I     I. ia Caaa   doa   UtpoatoH da Santa 
'.   A  Io Miaoricordia : 

I'Miain om julbo W4 oxpoatoa ; OD- 
iM'tn duraiilH oa outroa mezoa 'M ; 
aai .r,>m 37 ; ralleoeram 40; exlatam 325 

D' 'Hilu II de novembro d» 1825 «t4 
'1    .' maio isahiram ua roda Iii21 cr-an- 

Nolennldadea relliiliMaaa.—Com 
a ,. ni|ja d08 aniioa anterioroa, a Ir- 
.-na . lade do SS. Sacranioulo da Sé Ca- 
it< "'.'ai realizou hOQtem a »ua ícata 
ar:i 'i-il, procodida du um triduo aolcn- 
i.i- •nio i.-omeçou a   M do corrente. 

A .4 '< horaa da mantil, na rsapuctiva 
■i.'.'J» da Cathndrai, tiC've miaaa ro- 
-au, com commiinti&o geral o lodnl- 
ai m ia plouaria aoa lieis que a ella aa- 
'■ -.>.ram, devidameutü preparados. 

i ■! 11 horas, houve missa aoloontaei 
II a cantada, proferindo ao   Evangelho 
bni.Saute allocuy&o o eminente   orador 
r-Ar-ado    arcediago   dr.    Francisco de 
i'.i: 1 Kodri^ue^. 

As 5 horas da tarde   «>hiii   ilaquella 
a bt'm or(,'&iiiza4la   prociasAQ   QUO 
rrcu O larau e   Iravoas»   ila    S*. 

r .;   .j Carmo, largo   >lo Palario, mu, 
A  ilDita, Quinze   de   N'o''cmbro,   Sáo 
!'■ .."j e Wreita 

!':.;Tsaa innandades, além da do >>. 
imonio, conlrarias, ordens   turcm- 
ai.jOa e virgens 'armaram a procis- 
Muo techava oom   uma    banda de 

•■'a. Soh o   paílio. o revd.    (^ouetio 

Ajir«i«Biava «lio ma loouo larimanto 
na fac« noalarlor da rcuiào ihoraxlca 
lateral direlu. 

o lunmuuto rol  coiuildara<lu grava. 
l>U|>ala dl) auto d* oorpO da delleU), 

Iblllooorl, qiii> a« aohava baaianie aha> 
tido, pola que do ferimento, advelu 
uraude humurrliagla, preatou auas da- 
olaravOaa ao'dr. Cortina* Laio, I.- da 
legailu, daiwln du quo lol Irauaportailo, 
nu < arro de mridos, para a Santa '^a- 
aa du   Mni.niordla 

Aqiiella auluildauí houtuin lui'iuiu 
i:oncli>íii u lni4Uurito aubre ease lacto, 
lio qual doputuram aa tunlciniinhas 
Kranilsco Oeraci, MantfalH Kalvatoro, 
dovendo ua autoa serem lioje remotli 
dnit au dr. .luvenal Mallieiros, jiilz da 
6.a vara nrimiual. 

A poliria luiolou aa ri'api>ctlvaH dill 
gouclaa para a captura dn   oriminoao. 

<'o*enis de   Alacoaa—A   I2 do 
corrente, oropona&ram-se puranti' o ««- 
hado, doa cargos do governador o vi- 
cc-Kovernador do Kslado de Alagoas 
o dr. Kuclyiloa Maiia e o ooronei Mi- 
guel Tavarea. 

O acto aolonuissimo leva asaiHtuncia 
numerosa. 

I'ontinuam a servir com o no\o L;O- 
varnador oa noemus .locretarioa do in- 
terior e faranila. 

BCEMOP-AlUfaN, 17 
FortlaalBio  tremor   de   terra 

loi Lima. 

DíBCDI oa telecramniaa ^ue, 
niaqaella narama eldadev Dm 
Indendlo deatroln Barte du eon- 
vent» daa tlariMelitaii deacal 
çaa. 

BVBXOS AIRBN,   17 
rclrgraphani de Santlaco ao 

nuoelando baver ae re»llsadi> a 
annunrlada Heaaflo Di>ctarua da 
I'amara doa Deputadon. reonl- 
da eapccIalBieule BUm de ae- 
reaa reapondldaa aa luterpella- 
çAea do deputado <'arloH Wal- 
ker .>lartlnpz. relaUvaiuenlv A 
InvaaAo du fronteira •'hileua 
pelaa tropaa araeatlaaa. 

A reapokta do mlniatro do 
B.tterlor foi aeipalda dr ama 
replica do deputado Walker 
.Vartlaei. 

AM Kalerlaa eataTau repletaa 
de p«Tu. 

.Intea de voiue^ada a .<ieaaao. 
o povo BCglumerado per<«>rrla 
aM maa. erjcnendo «vlvan !• au 
deputado Walker nartluec e 
apoatrophando o Koternu. 

t)aando o minlatro do Bate 
rior deelaruu <iae nenhuma tro> 

Al 
da 

^'°;^'" i^"!"";^"*^"!"".' ^;!* ! P- -"«?"?"- ^««pava   » .em- ''i7ia, em rica   custodia, o -■■ 
■"^ento. 

■'ojs do pallio, se;çmu-Hü rompaoia 
'.lão.   haviiodü   grandu concorriín- 
1-- ;iovo em toda.s a- ruaa onde paí,- 
j preatito. 

'.   entrada,  pregou  novaroentc  j dr. 
..a   Rodrigues,    -jue   discorreu hrJ 

■ emente   sobre    <i  mistério da .Sa- 
.■la Encharistia. 
;i.itoii-so   depoi.^     soienniKsimo    ']'•■- 
' .', r-oin o Sacramouto exposto, '.c-r- 
i.ujiio   as   .suleonidadt'S ^^m A beu- 

- Con.c-mt' o  proi.;raiuma    ijue p^; 
Hinos,    oelübro"i-He     hontem.    '-om 
"i:nj ooü'.iuri-uucia, a Hista   do  I>ivi- 
•• 'Ijirilu -Saulo.    uo bairro das P-r 

niovimonío   to 
lia SanI» Carta 

ooi 
dai!. 
luv. 

»(>•«»»   Caaa—Eis u 
■ 'innlom no Hospits' 
■ iiMíTÍcordia : 

istiam   1:15   doonte.s;   entraram '.< . 
■ liram S; lailerxu l ;  existem :í.KK 

rara  cuuccdidas 2I»S   consultas;  e! 
%do8   ''O   fjequenofi    curativoR o   ."> 
íii..)es 8 aviadaa 27ii recoltas. 

»H><8as.—Siirá regada hoje .is 8 I;2 
'■'•.. da fflanhA, na egreja da .Sé, a 
, .a '.4'ic, em siitíragio fia alma de sf3ii 

■ ■" Úanuel  Vicente Lisboa, mandam 
■ í"'    o«   negeciauto.s   Mondes Campo.s 

■Uip. 

3<'nta(lTa de naorte. — O italia- 
ancisco Ibilicceri, morador ú rua 

lumigranles,   a. 72, Bom    Ketiro, 
.i;ontrando-se bontem, ás   6 horas 

'   rde, na rua Anhaia, com Sytves- 
'."mano, peiliu-lhe o pagamento da 

a de 4$ií00, que este lhe devia. 
-    vestre,  que   estava   acompanhado 

■:s lillios, depois de dirigir   paia- 
itultuosa.'; ao seu credor, lUsse lhe 

i'.: modo algum Ibo pajjaria semo- 
:''.' quantia, e, depois di^ convidal-o 

j. •■   brigarem   num   matto    proximo, 
1-     ''O valente bofetada no rosto. 

iiiicisco Ibilicceri, recolando peiores 
quencias, em vista da   superiori- 
de numero dos seus aggressores, 

, turio rhJleDu. aa aus<< palarraa 
j produziram expIoaAo   de eritoa 
do povo nan galerias, que voei 

I fprava ameaçador runtra u ml> 
j nlaterio. 
I A força de prompUdio tratou 
de immediatamente et acuar aa 

I Kalerlaa, al<< qne ae reatnbcle» 
I eeu a ordem. Ilcandu Tcdadaa 
i aa entradaa. 

O ministro do Exterior luraon 
a deelarar então que aoa    pro- 
teatoa do rhllea ArKenllna rea- 
pouden aempre lealmente e qne 
BN   Invaaoea poderiam   ae  dar, 
man sem o anaentlmenlu du go- 

! veruo dn naçSu aniiiia. 
!    O nr. \Vnlker nartlnex Irppil- 
loon   comprovando an   luvanôea 
dos terrltorlon de ▼aldivia, I.a> 
KO   l.near. Juufral, Nan    Martin 
de lun   Anden e    Hahane.   nem 
que    an     autorldaden   ehilenaa 
pr<»enraanem oppor a luenur re- 
nlntencia armada. 

O mlnlntro afinal acabou de- 
clarando qne o governo proce- 
<Ua com patriotismo, uNando 
de prodencla. 

BneerraJa a sessão, & nnhlda 
do minlatro e dos deputados 
Kovernistaa. a mnltldfio Inanl- 
ton-on, vletorlaado o deputado 
Walker .Hartlnez, que fui leva- 
do em triumptao nt^ ao «Olnb 
Union». 

Aa tropas contiveram a mui- 
tIdKo excitada, qne pretendia 
fazer desordens. 

Até   alta madrugada, os gru- 
pos, nas ruas, gritavam : 

«.Worra a Argentina ! 
Abaixo o ministério I» 
Foram  leltas numerosas  prl- 

sSes. 
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Os diplomáticos no Chile visi- 
taram   o   ar.   Brrazurls, que se 
acha melhor. 

.ir.ndo lato fazia, porém, foi alveja- 
.1 ', pelas cootas, por am tiro de revol- 
ver qae lhe desfechou Syvestre, o qual, 
a [<;,'• a perpetração do crime, ae ova- 
'lii, em ccmpannia dos seus fllhos. 

Ibilicceri, gravemente ferido,toi trans- 
portado por Francisco Goraci í Ptitir- 
■nitrxii 6àaUirai:o,í rua dos Immigran- 
to.-, jiiile recebeu os primeiros soocor- 
rns. 

Halii lui transportado    para a Hepar- 
•   ão Central üe Policia, onde o medico 
i':'iila, dr. Archer de   Castilho, proce- 
I" '   ao respectivo    auto de   corpo de 

-lelicto. 

Secretarias de Estado 
Interior 

Foi datta a denominai;ilo de «.Moraev 
Barros» ao 2.' grujio escolar de i'í- 
raclcaba. 

—Foram   iiomcadaR.   d.d.    Petronllha 
Louzada e Bülvira   Pinto   de    Carvalho 
para substituírem as prolessoras do i.' 
grupo eKcolAr ilo Braz,   d.d.    (íar'í'.*7,a ' 
Corrija Galvâo e Maria Minervina 'p. 
yio. -'"' 

--Entram ^gi    CTafcicin.    no Ouin- 

naaiu d« •aropiiia», o* li>ai<« Baula 
Ferrax, dr> Joio KoaUiig, Krneaio l.nlz 
ilB Oliveira « dr. Abillu Alfaro UU- 
ler. 

—Koram oum-adidos «> lUaa da lloeo- 
Va ao ar. America llraalllo da Coala, 
eoiilinuo do Gymiiaion  da uapilal 

—A DIracturia do Servido Sanitário 
vai deapendar a quanila neooMarla pa 
ra a acqiilal^'lo <ie duus lllhurva e ca 
valina para o sarsKo ila    reparllslo 

—Poram iuni>ediilan an i...(iiintea II 
cenvaa: 

r>ii um mer, ao dr. \iitüiiio do 
mslda Uorri», lenic .In i.vnmasio 
capital \ 

da 00 lUa» a d. MiiK'rvliia Pavão e 
d. Carolina Correia Oaivâo, protesao- 
ras com oiarolcio uo i-' grupo escu 
lar do Hrar 

—«Venha por liiierniodlo da autorl 
dada escolar» tal toi o duhpacho I'ta- 
railo no roqiiorinionto de Liiopoldino de 
Paula Fernandes, pro(ii.-v,iir da nHcOla 
do bairro ili< Tahotu, pudliido !>• diaa 
de llcenva. 

—Foi rastabeleddu o luti.'ciouamenic 
da eacola do aexo mascuhKo da 're 
gue'ia da R«cada, muiilolplo de Gua- 
rarema devendo coniiouar no e.tercl 
cio o prulusaor Interino JoAo Joai) de 
Arai^o. 

—horjkin ççgcedidas mais aa segulo- 
tcs Uooucaá • 

— de M dias, au ln»pcclor aaultarto 
em coiqmlsHio, dr. Klamliuo Botnlho; 

—de .'Ü dl&s, ao chiio lio aecvlc '.i 
reparllçio de Kitalislica o Archiro, Al- 
berto de Sousa. 

—O sr. secretario o.immunlcou á «o- 
oretaria du Justiça qtu- eifrce illegal- 
meule a meillclra i.'es*a caultal u sr. 
líttbru Ul.'v, «ílni de que cou'i'a t.a 
aquella sucretaría procula de accordu 
com o Código Penal. 

— A repartlçto de linlatliitlca e .\rcht' 
vo vai (.-itlífazi-r o Did'do li'Ho pi-la lo- 

I gaçfto bra»i|tíír4 efn í.ondrfs, aubrn a 
remosaa do mappa gi-ral da riaçio tér- 
rea dos lístadod do lUo du Januiro, S. 
Paulo e Minas Goraes. 

—Foram solicitados da secretaria da 
Fazenda os soguiiitei pagamuntoN : 

Uo Ia4t4u<). », Psiipurio liCia', do 
39440.1, a Maiimlano Sampaio ; do 
íít*iíi'"/hj, a Antordo Benedieto Branco ; 
do Í'15:X'0, a Agosliniiu .Si-abr» ; do... 
l;'t.1õt7Ui, a Uaximuno .Sampaio ; de 
iSúlOOO, a .1. Amarante A Cia.; do IdIS, 
a Miguel M.-llilo . do :uOi'ii, a Alvos 4 
Cia., de j IMlOOii, a Kdunrdo Vali» A 
Cia. ; rt.i 2SS00Ü, a Ai.pczato Anionio ; 
de 4'J|iXiO. a Corueiio Marcondes Perei- 
ra; de 143Í0OO, a Pauperio 4 Cia. ; do 
IÜ>9$000, aos IrmSos Keflnetti,- de SUlOt, 
ao dr. AuguH'0 Militío Pacheco ; do 
2:2t>i)»'fi!, a E. P. Biieno * Cia. : do 
13i)!400, ao director do grupo escolar 
do P.io Claro. 

— Koi tranami'.tidi A aecrotarl» da 
Fazenda copia do coiitraeto celebrado 
com a -'mpresa do Cofrfí') PmulisirnOf 
para a tiublicavio do resumo do.s tra- 
balhos da presente sessão legislativa. 

Fazenda 
—O «li. ••-..■rotino oiiMOM íiouíc-ni o 

Si*.' j:n*'.' oficio, ao  sí*crctarto da Agri 

"Par* ^ regniaridatl'! da íís^ripínra- 
t,;ao du liiesonro, solicito a expotiirEo 
de vosr.afi ordous, allfn dií que me soja 
enviada uma reia^io <!t; tuous OK ndifl- 
(;(oN, d{.- propriedade do f^iado. cr^n.*»- 
iniidüs p'jr ordem dessa seorutarla, com 
os .stíu.< respectivo»  valoroH». 

—O me.^mo secretario dociaron a 
Câmara Municipal de Jaliu 'pie se 
acliam isentOR do sflllo fedf-ra! OH actos 
omanar'oc pe)A mnnloipalidaile o. con- 
ccrn-^nlPS á .-'ia ailniiniülracão. 

Agricuilura 
F'jrain .soiicitadcn da •iuerelaria da 

Fazenda os sBf;iiint('« papaniPntoH • 
D- ,-,-'i'>>$J8r., a L'u:. Füilppe ViMa^a : 

de -/'í^D-^íj, a Ks(iiüdola, Siqueira ,t 
Cia.; de ^:li.'l$7t.k0. a Antônio SenÍHe o 
luiio Chieza ; do !íítlr>7, á Compaüliia 
ip '>a7 dt; S. Paulo ; d-í ;ilH)$00(), a 
iloào Rriccola ; de fjOuiiiUfd, á Compa- 
nhia Merhanica : de íiU'J$oiW, a Frau- 

ifwo .íüHí: do Prado; do 2l4$üO(í, ura 
reatiluição. a .'oHé Cvrino Junior. 

—O ar. secrotariü roccmmeudoii á 
líepartii;âo de Águas o KXííOUOS quo 
ioformo si pode lornccer J.800 metros 
le tubos de 2", para a Câmara Muni- 
clpftl de Caconde. 

—O sr. aocrntarío consultou á Gama- 
ra UuDícipa} de Santo Antonio da Ca- 
choeira SI a mesma quer ae encarre- 
gar da conservação da estrada^ .j& re- 
parada, que liga aquella localidade a 
Atibaia na parte pertencente áquolle 
município, e em que condições. 

—Fof transmittiao á Superintendência 
de Obras Publicas, para informar, o 
oílicio em que a Gamara Municipal da 
villa do Kio Bonito pede autorização 
de vurba para a conclMsan da cadeia 
daquelía vilia. 

—Foi remettido & secretaria da Agri- 
cultura, para informar, o requerimento 
em que Calcagno & Sim&o, contra- 
ctantes das obras de canalização de 
águas tí exgottoH das escolas Normal 
e Modelo, na cidade de Itapetiuinga, 
pedem para lhes ser relevado o prazo 
determinado pjifa a entrepa definitiva 
das meamais obras 

— fim resposta a um oftlcio do luir, 
de direito do Jah&, declarou o rti". sa- 
cretario da Agricultura que o registro 
publico de terras só pode «er ^1^;^;!;; 
noa livros compelçnteSí 'adquiridoa a 
custa doB XP^péctivoa serventuários, 
devenao Cpportunamenfe dar-se-Uie co- 
í^-.tjcimcnio da solução aae tiver o »e- 
cretarlo da Fazenda aubre o selloa de 
taea livros. 

A superintendência de Obras Publi- 
cas vae   díspender   8:000$r.oo,    com  a 

cunolaaAo dM obrA« tia a<lftpia«&o ila 
la/aniU 4 9. JoAo da Muotftoiia a A 
vncolh prÃUoa 4t agrloaltur» am Pi- 
racicaba. 

— « Kfto ha qua deferir »~Ul lol o 
iloApacho exarado no requerlmonto do 
(leronolo do lioya, et «'«oripturario dn 
«ntra<laa<tu alraoiariladu da Kepanlç&o 
de Agufta, pedindo reuonalderaç&o do 
acto quo o exonnroii do oargo quo oc- 
cupava. 

— A "uperl't'ondtMicIa de   OhrM Pu- 
l>llea« foi aiit"ii/A<U a dcjpimdur   
'^fW*f)tu) com A reparat-Ao da eatrada 
de UallAu a tblttnga- 

Mo rol honlem a 
'6 dânta at*crntarla 

Justiça    ' 
iltfDado a eipadlea- 

Tíieatfos, Bailes 9. 
TUealr* tanfAiiaa 

.V companjda rardoso da Motia deu 
houtoin u SKgundo eatxictacnlo eora o 
conhecido drama de A. D'Rooer; Ai 
fíiias Orpliâi, qne teve un doaempa- 
>iho l^aatanlo aatislaalorlo. 

^errelra Sonsa dea um bem eatuda- 
dado tvpc do Pídlro, aaatentando oom 
vigor os principaoa laticc^ '<.'« peca, re 
cubemto sempre nerecldua applaa- 
i>os. 

Cardoso da llotta <leu um currecto 
'tyt^'*e- iimSMnitn firar todas as vanta 
gens do seu pápOl 

A sra. Maria da Piedade soube l&k 
cer ag dinienjiladeo du paptd de Henrl- 
quola C lévt aoiueíiíof m'dto fibres, 
que lhe valeram ju tas palmas. 

Bvlvlna Parla, Uarla Leal, ilrauoa de 
Uma o os nrs. Sacramento, Waoedo, 
Stuart, Machado e os demais artiatas 
concorreram todon para • bom desem- 
penho é% peça. 

Amanha. <iPiparllna. 

PalytUrkaia 

k'.om demlnefa coucorreiicia lol hnn- 
i»>m representada a revista Tim-Hm 
fOr  tim Hin. 

Iloja DAO haverá espectacula. 

Cactos   diversos 

l.oiz Pistariui, • poeta Ao Bandolim 
o iio.sso collaborador, vai colligir num 
volume, sob o titulo Amostrou, vários 
osceriitoa de seus livros De Luto, A>- 
rroíí Jiritnca, Chrmmos *• PhttoiyjÁax, 
Jioiir Jitniii,im e outros. 

BH?a obra será acompanhada de ama 
carta proiogo de nosao caro compa- 
nheiro Carvalho Aranha, autor do Sn. 

Deverá o publico aeolhor esse livro 
com amor, pois quo, no caso vertente, 
se trata de um joven do mérito. 

O", .srs. A. l-ion .t í^orap. estabeleoi- 
doH com fabrica nacional de tintae pa- 
ra escrever e imprimir, nos oflereceram 
lima amostra da liiita «l.euno de sua 
iabrioa(;ão. 

No intuito de prevenir conllictos en- 
tre a fLight^^ e a «▼iai.-io», estiveram 
ainda honrem de promptid&o alguns 
corpos, da Brigada, ilcando postadas 
em frente á itiipartifão Central do Po- 
licia 10 prai,'aH de oavallaria e 15 de in- 
lanteria, comriotontemcnte municiadas. 

O dr. Adolpho Maia, 1* delegado au- 
liar, rondou, dnrante a noite, a Aveni- 
da Paulista. 

Pedem-noB «bamemos & ationçlo da 
municipalidado para o estado em que 
se acha o paijsolo da rua Florencio 
de Abren, Junto ao convento de S. 
Bento. 

NECRCLOGiA 
Kallooeu hontem, ás .'í 1|2 da madru- 

gada, o capitão Joaquim Igoacio de 
Ohveira Leite, ei oniclal do Kegistro 
de ilvpothecaa desta capital. 

—Telegramma du Juiz do Fora di a 
triste noticia do lállecimeuto, naeuella 
cidade, do d. Hermlnla de Mello Costa, 
esposa do engenheiro dr. Carlos One 
lies da Costa, flllia do iUo.stre dr. Tei- 
xeira de Mollo, director da blbltutheca 
nacional, e irmà di- dr. Abelardo Tei- 
xeira de Mello, advogado e politico in- 
lluentu no 2' distriutu do Betado do Rio 
de Janeiro. 

—Falleaau liontem pela nankt, nes- 
ta capital, d. Maria FeUsmIna ú." Al 
raeid», iB|t do p. Tolentloo d* Atoêr 
da. 

O enterro realiza-se boje, sahihdo o 
reretro da rua Sete de Abril, 81, ás » 
hnraa da manha. 

—Yistima de ama syncope cardíaca, 
ialleaen ropentlnamenié,   aote-hoDtO£l> 

á.   aoita, em Curitiba, e dr. .foe^   1*6' 
reira dos Santos Audrarie, et-governa 
dor do Estado do Paraná. 

mm LIVHE 
■(•pfitinlUBa 

NA liaKKhnIVA 
Sobre o ooniliotu <|uu, ueata cidade, 

se dou, uo dia 4 do corronie, a do qual 
ruaiiltou a iraotura (II da eitremldado 
«uperlor du um doa doua oaaoa (radiun 
o cublluai do anl^braço eiii|Ui<rdo do 
profoaaor Thoophilu Martins de MuUu, 
tanto ae tom laiadii, lamanlio rumor 
se tom feito pelas oolumuas do liCsia 
dov, que a gente, a oontra goalu, lra> 
ungalllhada e«ta inierrogavtu :—«Cati- 
hna por ventura bate ás portas d» I'.o- 
.nia »' 

Ordlilarj^ioonlu alnguem aprecia oa 
nialuA alheio» ♦ .•'l""""»' •"'retaiil", que 
se «atlsfazoríi io>n «li,..»! "»''' *"'>"• ■l"" 
constituem a cIcrp-jAif/ *!'*» 1"""-'" 
liúnroaa, i regra geral. Ou»»--'" • ' 
Hu, porloltamento de accordo ; >"Jl» "'^ 
moa do numero dua r|ue Umeiitaii.i o 
facto oocurrldo Mas lev.viitar HU tama- 
nha celeuma em torno dum acontici- 
inento que nada tem de singular ; di- 
/i)r-90 que a populagln diwla «1 l.idc, 
d.jsdo aqiidl» dia, se a'ha alarin.uía ; 
u-jallfloar-sS do Bolvagen» e vag.ibnii- 
.loa 0(1 rapazes a qiium »o quer aliri 
biiir a pratica oi a culpabiliilad" do 
dolloto; allronUr-se, nmdm, o povoila- 
pelinlngano com invordadoa e liisoleii- 
ni»« de t«l .iaez, nio podemos, nio 
,|ii,.r<.m"« » nem devemos aupportar, 
poniuo « um desaíuro que nós, inler- 
pr.tando oa senlinientos de dignidade 
i!s;to povo, nío deixaríamos do reba- 
ter. 

Isto posto,  aBirmamos daqui,   alto e 
bom soiM, qâí «"'l» «l»»"»» "" '*■" """! 
dado direr pcho »?li""'>»" ''" ''•""■"' 
é (,lao, conforme tudo flca.".* claramen- 
te provado no respectivo proíc»."' "" 
(|Ual figuramos como advogado dos sOp- 
postos responsáveis do ailudldo crime. 
Nada mais dlrcr^oa nobre elle o suas 
clrciiuistanclas, para nic ciubaravar- 
mo.s a aci;So da .lastima. Mais tardo., 
porém, dlsciitlremou a questSo do pro- 
cesso. Similhuntomonío deveria ter pro- 
ceilido o corrcspondouto do Bitatio, a 
quem cabo a re.iponaabllldade de tSo 
•'raves ononsas. Nio .sabemos quem ellu 
!ios.sa inr ; porém, essa circnmslauola 
é de pouco monta, porquanto nós quan- 
do saliimos para o campo da lucta não 
indagamoi si os Inimigos com quem 
varno« combater sã» {{regos ou tro^ya 
nos. 

üo que, porém, lazemos absoluta 
qiiestiu ô do nio luctar com ano- 
nyrno.H ou níarcarados ! Kia, pois, sr. 
corres|)0ndento do Estado, arranque d» 
roí.lo a mascara qne é o svm^olo da 
h,vpocrisia e do medo, e assuma, pel 
assignatura própria, a responsabilidade 
das injurias quo tão lovlanamonto ati- 
rou á lace desta sociedade onde tam- 
bém vive e cujas tradii;'>es tanto em- 
penho faz em rebaixar : e então mais 
hevrraraonte ainda continuaremos a 
respondei-o. Ao contrario, teremos o 
diroito de qiialiUcal-o de pescador 
daguan turvas, que se comprai, por 
calculado interesse, em tentar desacre- 
dilar-cor lá lóra. Torminando, por hoje, 
cumpre-nos lembrar ao ar. correspon- 
dente do Ento'lo quo perde inteiramen- 
te seu tempo nesse tentamon, porque 
felizmente ainda lemos aqui itapetinln- 
gaiios briosos que saberão, a despeito 
de qualquer espécie de aacriflcio, man- 
ter Intactas aa suas tradições cuja 
posso syuthctiza o nosso legitimo orgu- 
lho e o nosso mais precioso patrimô- 
nio I 

Itapetininga,   3 de junho de IPÜtf. 
ARTHLE   MONTHIRO D» CARVALHO. 

CD"já 'íribuna Popular). 

Loteria de S. Paulo 
(«5..) 

401000$0OO 

6 DE JULHO 

Do S. »a Paul» ■ Paris 
por   3..90O 

1 Loteria  E.sporanfii» 

PRBVIO MAlOn 

1 O :000$000 
por l.tuu 

T.ftOO francos    j'or       fl'iO 

■i.lKHI I                 a            lilMI 

'.'.KXi .             >        :)00 

Ratrncf Aa 

Hoje Hoje 
A a 4 liorai Ua tarda. 

.\C.I':NCI.\ 

22, rua de Sio Bento, 22 

Ilapellaluia 
A   «UIM   «lUI-ITia 

■m diaa ilosia aemaua, áa IA horas 
o mela, mala ou Moiioa, da »olte, foi 
preso o aapauoado pela pairull.<a, nio 
nos oonstando que tenha dado causa 
para laso, TIrgilIu do Oliveira, 

ln(Ormam-noa também quo pouco ao 
demorou ua cadela, sendo lugu levado 
liara o hoapltal, um vlala do seu esta- 
.0, qiiii Inspirava cuidado. 

Consta-ii"! m^ils que, á véspera, se 
dera caso slmllhante com um outro 
Indivíduo, que se acha ainda, por is«o, 
do cama. 

Au ar. delegado em oxerololo, ou a 
quem compelir, denunciando uaai's fa- 
do», conforme lemos Informados, os- 
peraroon que, syudioando doa mesmos, 
tome as devidas providencias, afim do 
quo nio ae roprcdur.aro outroa idenll- 
cos. 

VÁ Iribttna Poimlar. 

Thii Anglo-Braztliaa School 
To THE PAKRKT* nr  Punia 

,^f ihn nrst hall voar of sehonl work closes today, I lake this moans to in- 
|. rni vou that tlie ulaasus wjli liu reopened on Monday, t-i July proa. 

li'i/i my in'eullon, d inng tlio com'iig semealor, to introduco soverald ini- 
nrov. menti Intu the system ol oduoatlon adopted, which may bring th<> acbooi 
Heart-.' tiiu lovel of the bunt Hjglisli lualltulions : auoli as tliu teaching ol gco- 
yrapbv with the aid ol lantern views; tho study ol chemiatry with expoilmeiils 
nor tlio advanced classes), and of gymnaatlcs with proper apparatus. 

Considering music ait,o au essential olomont of education, 1 propose to t'orm 
a class fur the study of string instrumunts, in which uo extra charge will be 
niadi» to those  pupils wiio provide their own instrumunts. 

Tho folliiwliig are tho names ol the pupils who, during the past six monlhs, 
hare taken ihd hlghiat   marks : 

il. bert Cochi^no SImonsen, who w.jn 

llloKrapbiM   do   dr.   Rla«r4« 
(Jiimbletuu Uaaat 

Acha so A dl»posi..»o dos ara. aut- 
gnanloK, em casa dn Ksjiindola, Siquei- 
ra A Comp., 4 rua Direita n. IÜ-A, 
roedla.nto o rospeotivo pagamento, a 
preteiiM obra quo aoaba do sor publl- 
oada. ^        _    ^^ 

ARBWI (taermae* de I>o«oa «!• 
<.'nl<tiiM 

{ MiNAH, HUASII , K. na P. UOOTAKA 
l-iitAji ngiian <;iir»in a syphilis, rheo- 

inai! 'mi> , arilirUimno I, üi,croiuiuloao. 
derr.í»:<jsus ( iiirpelHniO ), oatarrho» 
das iijiieoHas, can», clouras, uto., e alo 
applica fas no t I'-ataheieolmento Bal 
noario », ligado por uin corredor ao 
magnllleo e hvglnnico • Hotel da Bin 
1 roj» », para evitar reafriamenloa e nla 
l-npe llr os banhos om tomno ohuvoao. 

Informam o dr. I'uilfo Sanohea, ma 
dico 1' Marcai doa Santos, gnreuto a o 
prouriotarluK tuiuiús ,li Santos. 

Po(o» aa ClLaaa. 

the   Urat prize 
in the secondary tours 

tho aecond prize 
in tho scaondary eours 

the first prize 
in the primary aotirt. 

the aecond pnzu 
In tho primary coura. 

flrsi places   in th»   dllTerent olasses were taken by   the lull.iwlng pu 
plls: 7 ". class"', Anne Swabey, ó " II.   C. SImonsen, .•) U' Prmcea Sw.^bl.v. • 
I'Jamcs Sá, .T d.   CharlOB tirowno,   2 i Oeorge Aesuinpçào, 1 •', I'edro ConV':i 
çáo. 

CIIARI.ES tr. AHMSTHONH, 
Principal. 

Alaí8»u> dos Gambia, n.  17. 
.São Paula, 1« " June, 1900. 

Franeea Swabey, 

Charles Prowd», 

David KwbanU, 

Til. 

rOhhSiGtO A.WG^O-BH4«JLfef TtO 

Café BrandAo 
{■.^special café em pó, egual ao que 

consumimos na chlcara. 
Vende-se a 1$5ÜU o kilo e 1|2 SdO,. 
Pedimos a attenção dos amigos e Ua- 

gaozcs quanto á sua qnalidade. 
Souaa BRANDIO. 

■. _ 

Casa de empréstimos 
Mobre   penborea 

PRAZO 3XI.S UBzas 

ÍH. Loeb & Comp.] 
I  Travetia do Orande Hotel, 8 

Aaa   paea doa   ^Innnon 
SKS-HOP.W 

Terminando boja o primeiro semestre du anno, cumpre mo avi.sar-Uie.s q'l'j 
o novo  semiHtre iloverá  comoçar-.so segunda-feira, 2 do jiiulio proilra". ' 

Aproveito   o    ensejo   para    congratular-me onm os ahiniuo» o p.-t f.'s.si r'-» ; 
pelo trabalho    mais quo satlafactorlu   executado    uo Bomcslro fliido o I.UEIJI in 
para exprimir o desejo quo sinto   do, nos mezes vindoi."ot, todos se anima.'i'in 
a trivbalíiar com ainda maior ardor e amor aos o-tudos. 

Em julho espero Introduzir no systema do ensino niiiilo.s m^lhnramanlos 
que estejam do accordo com os méthodos mais rnodurnes d» Kuropa, t-ia 
como ; o ensino da geographia com o auxilio do abundantes vistas, roprnilu- 
ridas pela lanterna mágica (como se ora na Allomanha) ; o estudo de chimica 
acompanhado do experienoias ; o ensino syelematico da gymiiaiiioa oom ai pa- 
rolhos próprios, alóm dos   exiTcielos iliarios para o» Internos. 

Julgando, lambem, a musica uma parte oasreneial á eiliicai,io ctmtlcta da 
raocldaae—6 nisto estou de accordo com os coüegios maid mcilirnos da In- 
glaterra e da Allemanha^os aliimnos quo o desejarem t'.'rao aiii.i.H dirigiuai; 
por tlm hábil professor, sem que isso acarrete despesas ejiraonliuarias, án- 
vondo aponae munirem-se dos competentes instrumeiitos. 

Sâo os seguintes os alumnos qne mais se distinguiram dur.iuto o scmusire 
findo : 

Kobert Coohrano .SImonsen, qu» obteve o prínioiro promio do cur.^o se- 
cundário. 

Frances Swabey, que obtova o seíjundo prêmio do CL-ri;o Ri'ciindario. 
Charles Browne,   que obteve o primeiro prêmio do curs'? primário. 
David Kwbank, que obteve o segundo  prêmio do curso pWmario. 
Ofl primeirot logares ilas diversas classes foram aloaniíadow pelos scfruin- 

tes alumnos ; 
Da 7.11, Anne Swabey ; da 6.», R. C. Simonsoii ; da 5.«, 1'rancoít Swabi\v ; 

da 4.A, Jaime Sá ; da ü.i». Charles Browue ; da 2& (Ieor;^e As^niupção ' da 1.», 
Pedro Concolvão. 

Som outro motivo, subscrevo-m» 

S. Paulo, 16 de junho de l»00. 

Ds V. S.«. Cr.» Alt.» 
CaARLES W. AausTRoNa 

Dlroctop 

Alameda dus Aiidradaa u. 17. 

Ratiatoa coloridos.   Ultima novidads. 
EITelto   aarprehendente ! 

Por um proceaso Inteiramente novo, a Photo- 
graphla Ilonouloau ofTerooe ao publico os mai.i bellos 
trabalhos em retratos ooloridos pelo systema Budla- 
tlut« ainda desconhecido nesta capital, garantindo 
a inalterável flxidade das oóres, euja frescura e re- 
levo exoodem a mais perfeita aqnarolla • lèm todo 
o brilho da pintora a óleo. 

PRB^'OS AO AI<€ANC'E DE  TODOS 

RUA DIREITA,  24 

Exlraev""*' n" TrHpcra de N. JaH* 
SABBADO. 2.'1DE JUNHO 

líxccilouto pl*ni),   joga nfH'oas   oom 
to.» O bilhetes e distribuo 4.1 i4 premiou, 
aoudi, os prêmios oxlr.»hidoa a sorts to- 
dos superiores a MOI'lOO róis. 

A preferencia para a compra d« M- 
Ihetes desta GHANDE i.oriiBiA deve ser 
il.ida por todos os nMitivfts a FSTA AK- 
•riíiA AoancA «ER/I.. 

rti.ia Direita, í* 
Vnlca casa que tem veiiOldo gran- 

liüK prêmios. 
.lullo Ant(k uea do Abirea 

[Io cgrapti'" e Histeria Pátria 
.vrRciAi.Oí.-fr» 

DO K'TA.'iO DK S.\0 PAIL» 

pelii proloHsor lioTgos doer Reis, obra 
upprovada polo Conselho .Superior do 
Kiis.iiu o ailopt.-\da pelo gnv i-rno para 
as .-iic.laR primaria», oontonilo a com- 
ply t.-. iopoí.;r.ip:iia do .^.ílado » um iií- 
lidü mapjia do moi.mo 

d ceii'iit. na casa 
Bapiudola, fulquclrs A Comp. 

RUA  DiuHiTA, 10-A 

Fcllc-ldndt- niiprt mn,prova rt^nl. 
niiiitia «ixlv&çliio. 

Eto-n.Tmi utc pi'iihorada oom a ale- 
gria ilaqiii.dlcs qiii' recuiior.am uma vida 
rupul.-iila ppriliilii, vi.i lio A imprensa 
provar cimi niai.-, csia prova real, por 
loini li'i'..-L 'í .TsKÍ^i;a-la, a iuf:ta lama 
das /' !uU:s I''K,Tii'ji)wías, do dr. ilein- 
zoIin.'i;!ii. 

I''raca, abatida, durante dois mozei 
.no iuiío, Küiiliiiilo fugir f'ia a dia mi- 
iliijlK lViri,'a.s, FolTronili) tanto que não 
Habia dar numo au.-í varits encommo- 
,íos, tíví a KUprcm.T íelicid» d" <le tomar 
,is PHiilii^ I'Wntginosas, AT, li-'li/siepti- 
ms do inosinu dr. lleinzoK'nann, e a 
olias abaf.S!» do Deus, devo a minha 
salvavão. ,    . 

Coiiaidero sor um sorvido prestado 
com a presente d';cla.-aí&o, .'is .possoaa 
IracaK, pobres di; e.vigüc, indicau do um 
mtdicamcutu cflicaz. 

MAIIíA A. JLSTIMA SiLvaau. 
(Firma reconhücida) 
Observação : 
Cuidado com au  falsiflcaçííes. 
Se voudein em casa do l.c bre, IriViKo 

& Mello, rua l.') du Novembro n. 4, a 
em todas as boas pbarraaciaa e drogta- 
rias. 

FOLEETIU 
X^BS.A.Qi-B 

Jataú 
Su abaixo asKignado, pbarm.iceatlco 

pela eiinola do pharmacia do Ouro 
Preto : 

Atio.sto que o Elixir de Sucupirm 
Cornjiusto, ,io pharinaoeutico Luiz lifa- 
uuei Pmtü de Qui'iruz, é «Ias prepara- 
çOea antl-rlieumaticas, que cuiihefo, 
uma das iníiis bonr preparadas, a qua 
o seu etreltü 4 scgiiTO quando é oonvo- 
nientomeotu ap'Olicaao. 

Allesto mais q.'io ■esse preparado é 
quotidianamunto proojirado em minha. 
Pharmacia, e que as ;,'essoas que deli» 
fazem uso vêm sompro .dar notJciav da 
seus  maravilhosos result, ^dos. 

O referido i verdade, o juro, si pre- 
ciso for. 

Pharniacevdicu, 
ARTHIIB  OB MoVAEl.'   00TA^O. 

Jahú, 16—1—99. 

i.'. .loão, aaóe a f-atreit^ amizade 
', . ■ nos liga, ao dnque aeu pae e a 
iiiu-, e o interesse qne en tomo not 
'1''.-ocioB da sna casa; julgueioppor- 
'iiKj fajarllie em particular para Lhe 
'.l-ervar qne devo aproveitar o tem- 
I'l emqnanto aforttma llie   sorri. 

<) (Inqne de Ossnna tem mal» in 
M'iosos e inimigos quu uimca. 'Ira- 
: ilhiim sem descanço em perdei o. 
■ porleni <:onseguU-o. E preciso, 
I H.iuantü drra sen credito, que o 
.■iiiilfj pens'/em o»tai)eleeer-8e. Estú 
vH idade de se caaar e de possuir 
nv Hnio grandes empregos. Kla um 
111 lO, contintion elle, qne seu pac 
KM. (í.screveu pedindo-me qne lhe 
jirocnraase tima esi>osa para si. 

licspondi a seu jiae qne a esposa 
qii<! eUe desejava para o ülho estava 
j.i .icbada; mas como elle. deixou de 
ij.u faiar nisto desde então, ignoro si 
f ' i^ijQserva ainda nas meaisas dispo- 
."ívóes. 

Não deÍ2C, accrescenton elle, de 
üir conununicax o qne ea acabo de 
''i/.er, de liio assegurar qne si qner 
i'n;; nora esoolhida por mim, en '^' 
• ii (iuo tuna qne é baatan* 'JT^ 
lia .cante fcrmoos e baat- i~ „rr°- 
pra merecer njn ao^rí^íd Z^ 
elle é.» -^^   '"   ™°" 

'" Atoa Palav;^, o „,^j^ j   j. 

L. ?^.°*" nototi lem prazer 
ir, „ Ü,°"°*^'f°"""^''   »*>   «noa tf' u ter percebido, e diaae a d Joio 

expre«» a Sapolea, e a reapoata one 

.«renX.""' "«^'^'^'^^   «^ 
O conde, para mostrar a impacien- 

w'^dU^''»'^ <?e„rT^|°-, 
T»p, dsBpedm-ae unmediatamente do 
«na eioellencja, dizendo IhTW^ 

mtato M 4lin«ía • cKa de dTjoio 

o^ • ,alzedo, a quem estimava como 
á antigo servidor de sua casa, e sem 
o consellio do qual nade'i-.ia. Deu- 
lhe parro <l», rcnversa que acabava 
d,? t€;' loni o ministro, e disse-llie 
6U1 seguida : «Eu não .sei <iuem <■ 
qne devo enviar a Nápoles . prer-i- 
Sttva mnito ile nm homem de espiri- 
to e de confianea que podeasc in 

i formar meu pae de mil nousas o«. 
creta.s qu?» e" nf.r, oiisovjjí c-Xr^io'- 
!lie, .> 

Kntáo Salzcdo, pensaudo em mim, 
B entendendo obtei-me urua Loa for- 
tuna, propoz-me comr, seudo uma 
pessoa muito própria paia se desem- 
penhar dessa nommisBão, « pele qual 
elle respondia. J)epoÍK disto o con 
de. tendo ec resolvido a servir-se de 
mim. mandou me chamar. 

Tive com elle uma oonferencia 
particular, na qual me disse tndo 
que desejava que sen  pae soubesse. 

íin.ilment«, depois de ter recebi- 
do deste joven fidalgo instmcfõos 
muito amplas e dois mai;«H de pa- 
peis, um para o duque o outro para 
a dnqneza de Ossnna, com uma bol- 
sa de duzentas pistolas, dispnz me 
a partir para a Italia 

J/ae, antes ila   minlia partida, fui 
despedir-me do secretario    Halççdf ' 
o qual me disse, abraçando-j»-- „o_' 
atfeiçao: - Vá, men   oar» o  chem- 
bim,   estou eatisfel*»    •  '        '^°«"" =^nií„..    „ '     ,   '"..ssuDO rior ser o aennor quem ia**-     i      ■ 
a anal reca"   ^ **'• "ag®»". "o" 

^^ - jr'-'i» Uttora >. Parti, portanto, 
.0 SCadrid, e segnindo de perto tun 

fcorrcio qne a corte enviava por ter- 
ra a Nápoles, cheguei alli qnasi ao 
mesmo tempo qne elle. 

Havia já trss annos qne o daqne 
de Ossima era »ioe-rei An reino de 
N^wles, depois de ter, durante qna 
tro aonos, governando a Bicilia. 
Apeei-ne i porta do palácio real 
onde ella morava e fíz-ma aücun 
ciar a sua ezellencia como nm cor 
reio qne o conde de Urenna, sen 
fllho, lhe dirigia. 

O Tioe-rei eatava entio no sen ga. 
bincte. Ordenou qne memaodassem 
entrar. Apresentei-lhe o maço qtie 
lhe era dirigido. Abrin-o, e depois 
de ter lido o qne elle continha: < Aht 
eatio, me disse elle, despachos qne 
me são tanto maia agradáveis qnan* 
to me são trazidos por um próprio 
secretario do dnqne de rze<ÍH; mas. 

igame, peço-lbe, continu'-u elle. 
Illigs me £• a filiia deate   ministiu é 

de um merecimento tão raro como 
men flbo mo manda dizer V líesoon* 
tio um ponno dou retratos que os 
namorados fazem das suas amadas 

- Meu senhor, lhe res|x)ndi, se- 
jam quaes forem as cores com que 
n H,-nlir%r conde tcnhii podido pintar 
Isaliol de Handova], a (Vipia nunca 
poderá ficar sentí-o muito abaixo do 
cnginal, 

fiiiDiQ palavri). qualquer que seja 
a imagem encautadoi-aque o sr. ílii- 
que faça dessa dama, a sna imagi- 
nação não pôde enganai o. 

Imagine una menina do quinze an. 
nos. que jnntü a niria bellcza perfei. 
Ia l,m espirito vivo e um JTtizo HfyW 
do , essa imagem não «ncerrarii " ' 
não uma parte das bnllas qualidades 
de Jsabei. 

¥.' verdade qne ella aao ierx! o 
gênio sério e a gravidade que toem 
ordinariamente as damas hespanlio 
Ias . ma» esse defeito, <|nc ai') o é em 
Heapanha, encontrará perdão junto 
de vossa cxcellecia. 

— Tem raa&o interrompau o du- 
que sorrindo, apesar de eu ser hes 
panho), hei de preferir sempre um 
natural slsgre a nm caracter grave.» 
, ^feste ponto da nossa conversa, a 
dnqueza de Ossnna, tendo sabido 
qne havia checado um correio expe 
dido por d. Joio Telles, entrou no 
gabinete, muito impaciente por sa 
ber noticias do seu querido filho. 

«Senhora, disse-lhe sou marido 
apresenta-sa lun partido vantajoso 
para o conde de   Urenna. 

O dnque de Dzeda deseja-o para 
ssn genro, de preferencia a muitos 
SdalgoB qne reqnestam Isabel, sna 
filha unicaa. 

En entregaei immediatamente á 
vioe rainha o maço de papeis que 
trazia para ella, o que não continha 
senão an mesmas cousns r|ue estavom 
ou outro. J-fepois de ter terminado 
a leitora, começaram ambos a deli 
berar. 

Besolreram raenviar-me a Madrid 
logo no dia immediato para teste* 
mnnhar ao dnqne e á dnqueza de 
Caeda a aneiedade que tinham en< 
alliar a casa de Giron com a de 
SandoTal. Fieon também assente 
eatre elles qne escreveriam no du' 
qne de Ijerma ea T). Isabel. 

Passaram o dia a fazer os seus des° 
paehos; c, como d. .lurin mandava 
diaer a sen pae que en nodena jn' 
fonaal-o de mtutun   particolaridades 

qus ella tinha desejo de lha eom' 
municar, tive á noiiw com sna exoel* 
lencia uma coi7versação mais com* 
prida que a primeira, c .'^afia-me, 
disse mo elle, uma sxpoaic&o Hei da 
tudo o qne o conde meu fllho a iu * 
cumbiu de me participar. Vai, sem 
duvida, falar me n» ultima carta qne 
eu escrevi no rei, vai dizer-me fiua 
"Ha revoltou a maior jMtrte dos no* 
tjres.—./usí.ainentej meu senhor, lhe 
respondi, d por abi qtie voü princi* 
piar. Propondo tomar oa cargos ve 
naes em ITespanha, vossa excellen* 
cia levanton contra aí o conselho, o 
(loal sendo (composto de nobres, in* 
toressadon em rejoilureui êeSa pro' 
i;Q^)a, teva cuidado em uão f ae- 
oeíiar. 

O que, « porém, ii;»is desagradá- 
vel, accrescentei, i que esses fldal 
goH nâo se contentam em oppôr-»» 
á venalidade dos csrgo''' expandem- 
se em murmúrios, e, por meio da 
praticas secretas, esforçam-se em 
fazer pasiar Tossa Gxcalleneia por 
inimigo da naç&o. São mesmo aa- 
ziliodos por fidalgos napolitanos, 
qne, de combinação com oUes, escre 
vem continuamente para a corte 
cartas que tendem a tornar suspeita 
a pessoa de Vossa Ezcellenoia. 

O dnqne de Ossnma, nesta ponto, 
não poude deixar de me interrom- 
per. «Abi eatão, exclamon elle, sus- 
pirando, ahi estfio os taes vassalos 
táo Heis e tgo zelosos, qne protestam 
estar sempre promptós para prodi- 
galizarem o sen sangue e os sens 
bens pela gloria do sen soberano ! 
Hi o rei fizesse comprar os cargos 
que dá como donativo puro que 
casa perderia nisso mais qna a 
minha ? 

£ti sacrifico, em proveito do mo- 
narcha, os meus parentes e os metts 
alliadcs; uílo tenho cm vista sinâo 
os seus interesses, e fazem-me disso 
um crime I Tal é a recompensa qne 
têm os servidores extremamente af 
feiçoados. Contináe, prosegnin elle, 
eston muito contente pela oscolha 
qua meu filho fez de si para n.n 
instruir do que sa passa na cArte 
em meu prejnizo; desempenha-se 
deste emprego de uma maneira qua 
me é agradável. 

Continue, pois. Que mais injnsti- 
ças me fazem ? — A mais aapantosa, 
respondi, e a mais sensrvel qne se 
possa tntPT a um va.ií>:iUo fiel de Fil 
lippe. Vossa «rzcellijooia, dizae, for 

mou o «robicioBO projecto do se fa«er 
rei de Nápoles •. 

O duque ao oUVir esta accuaaçáo 
fechou os olhos, encolheu os hona- 
bros, e perguntou-me quem podia 
Bftr Wo Ron íDimigo para lhe impu 
tar táo culpavel intento? «E'o eoude 
de Benevento, Ibo respondi ou, e 
alguns outro» nobrt-íi, que espalham 
essa boato, qne os grande» arma- 
mentos mandados fazer por vossa 
excelleocia on, para falar com mais 
acerto, que as suas bellas acçôe» e 
os *cns grondoB serviços parecem 
justificar. Ha na sna administração, 
de que elles sâo ciosos, motivo bas- 
tante, dizem, paru se instaurar pro- 
cesso.—Fiz mal, interrompeu aiuda 
«ua excellencia, tiz mal, conheço o 
meu eno presontementa. Bn devia 
«egnir o exemplo dos vice reis de 
Biçjlla e de Nápoles, meus predeeos- 
soreiJ. Devia deixar assolar pelos 
turcos c.»t«B dois i*einos, enriquecer' 
mo á custa do rei e doa seus vassal 
los, e voltar depois disso á corte, 
para ahi oolher louvores sobre o meu 
sábio governo. D' desgraçada mo- 
narcliia ! acoreseoitton, 
os olhos ao c(:n ; sew4 preciso, pois, 
que os qne te servenr com mais ar- 
dor e nüo procuram BÍnS«) augmentar 
a tua gloria, passem por <ienB inimi- 
gos V» . 

Uepois desta apostrophe oL\ela do 
amargura, o dnqne fez-me .novas 
perguntas : 

< Conte-me, disse-me elle, quiun 
s&o os senhores quo netualmenta 
têm maior quinhão na confiança d<r 
príncipe de Hespanha ?>—Designei- 
lhe muitos e não esqueci D. Gaspar 
de Gusmão dOlivares. «E' ea'e ulti- 
mo, lhe disse eu, qne parece o maia 
querido. E' verdade, si se der cre- 
dito A rlironica de Madrid, que olle 
ae serve de tun meio segnro para 
ganhar a amirjide do moço Filippe. 
—Ent&o qne meio é esse '? replionn 
o dnqne. -E' o que faz ter em bom 
fiiito todos as empresas, lhe res 
pondi ; é o dinheiro. Pretende-se 
qne o conde dOlivares, qne 
grandes riquezas, emprega 
parte dellas en procurar prazeres a 
► Bse princip*^ que a avareza do rei 
redoE a deeeisr   moitas   «oosas mo- 
tilmei^. ^       ... 

OH -ebroni-.tas, continuei, dizem 
talvez « veriiade ; pelo menos, en 
posso inforiuar qne o príncipe de 
Bespoiib,   ijnaBdo   tm  partw» de 

caça, encontra muitas vezos soberbas 
colações preparadas pelos cuidados 
e a expensas de D. Gaspar.» A estas 
palavras, o vice-rei disse-me, aba 
nando a cabeça : «D'Olivares tem 
todo o fojtio de eupplantar u duque 
de Lerma e seu filho. 

Desejo qne a minha prcdicção saia 
errada : ma», se, por infelicidade, 
sncceder que elln se cumpra, não se 
queixem sinfto de si mesmos. Por 
quo supportiuu elles junto do her- 
deiro da coriia nm cortBzão fino e 
naoleavel, qne ao apossa a seus olhos 
Ao leme da monarchia í » 

Quando o duque do Ossnna uõo 
t.eve mais mula quo me perguntar, 
nem eu mais nada qno lhe dlzor, 
ontregou me OH seus despaolios, di- 
zendo-me ; 

cVá desoançar, e amanhã Tolte paru 
Henpanha,- mas, autos de partir, pro- 
ciue o meu thesoureiro . doi-lli'! or 
dens que Ibe dizum rcsiieito > - 

Comecei por isso no dia siiguinte. 
Procurei o thesoureiro, que .me eu 
taregon, da parte de sua excellencia, 

 nma letra de cambio de três mil es 
levantando ondos saccada sobre nm famoso h«n- 

qt\eÍTo de Ma<lríd, e pagavel á vista. 
Ali^m desse presente, recebi outro 
qne a vice-rainha me mandou, por 
nm >.los sens escndeiros. Hra nma 
cadeia d'onro, admiravelmente bem 
trabalhada, e qne valia, pelo menos, 
doientae pistolas. 

Parti de Kapoles com todas estas 
riquezas, e .retomei o caminho de 
lladrid, onde tive a felicidade de 
chegar sem te^r tido nenhtun man 

I encontro. 
Fui primeiro dar conta da minha 

cc/nunissão a D. João Tellee, qne 
jae abraçou de alegria quando con- 
cluía a leitura d» carta do seu 
pas. 

Este joven fidalgo, para me faaer 
conhecer até qne ponto estav.i sa- 
tisfeito commigo ou, para melhor di- 
zer, com as noticias qne eu lhe tra 
zia, gratificou-me com nma bolas na 
qnal encontrei duzentos dobrSes. 

Foi em seguida elle próprio comnin- 
nicar ao dnqne de Uzeda os despa- 
chos do vice-rei; e deis dias depois 
foi declarado o sen casamento com 
d. Isabel de Bandoval. Fiaeram-se 
oa preparativos com toda a magni- 
ficência que convinha á qnalida'le 
doe noivos; e o dnqne de Ozeda 
mostro kanto alvoroço em fazei o 
onnfTnmTW.1 qnania a mpauiuBcta^a^K 

tem 
uma boa 

o duque de Os.snma tinha de qne e 
fosse. 

OH parentes e os amigos das easns 
de Giron e de Haniloval celebraram ao 
com grand.es demonatrnçííes do ale 
gria, e, em verdade, o hyminou nao 
podia unir tluas pessoas mais dignas 
uma da oul.ra- 

Apenas ost festejos tinham acaba- 
do, escreveu o vice rei ao duquo de 
Uzeda que, para realizar o cumulo 
dos seus desejos, só lUo faltava sa- 
tisfazer um, o qual era o de ter a 
sua nora comsigo; pedia-lho que lli'a 
enviasse para elle lhe mostrar alta 
lia, o parl:icularmoiiti! a cidade de 
NaiHiles, e que, finalmente, pura tur 
nar essa viagem mais agradável a 
noiva, desejava que o marido deliu 
a acompauhttsse, obtida licença dei 
rei. ü fllho do cardealde Lsrnio con- 
cordou oom os sentimentos do duque 
de Ossnna o, prestando se aos sons 
desejo», obteve de Sua Magestadu 
permissão para euviar sua ülha a 
Nápoles com o conde do Ureuuu. 
Em breve ae concluíram os prepa 
rativoB para a partida dos dons es 
poRos.tí-ndo o rico rui expressamente 
proliibido sen filho de se fazer acom- 
panhar por numerosa o faustosa 
comitiva. 

Partiram, pois, para se dirigirem 
a Barcelona, onde duas galeras, en> 
viadas pelo dnque de Ossnna, oa 
aguardavam para os transportarem a 
Gênova ; e ahi D. Octavio de Aragão 
devia ir recebei os com oito galeras 
para os condiuir a Nápoles. 

E' raro qne um pobretão enrique- 
cido se não deixe atordoar com a 
posse das suas riquezas. Eu nüo 
estava á prova desses atordoamen- 
tos. Qnando contei as minhas espe- 
ranças, e vi qne tinha doaníe d» mim 
perto de duas mil pistolas, desgos- 
tei-me do meu emprego subalterno. 
Pareceu-me que um rapaz qne pos- 
suía tanta fortuna devia levar uma 
vida livre, independente, e sobretudo 
ociosa, tal como é ordinariamente a 
dos homens de certa classe em Hes- 
panha. Já qne posso viver, diaia en, 
como cavalleiro nobre e sâr nm 
galan na sociedade, seria nm grande 
tolo si me deiaasse ficar naa repar- 
tições do ministério, onde i preciso 
tralialhar todo o dia. 

E' moito mais agradável nfto ter 
nada qne fazer senão piaseiar e di- 
vertir M a  gti:;le com  oa lau ami 
0OB. 

af.WSÍS. 

Foi assim que, cedendo i íwcUna- 
Cüo que me arrastava, me deixei 4e 
repeuto cahir na libertinagem, aciK 
quo a minha ))hilosophia mo pudn.sao 
defcder delia. 1'clo contrario, não 
<|ui« escutar a menor advertência. 
da .'nm parto e, quando me despedi 
(Io fleurcturiu .Sulzedo, todos os dis- 
cursem quo ellu me fez para me 
utunrrar á minha carteira, apefl.ir de 
iechii:idoH de razão e do latim, fo 
rum comidotomeuto inúteis. Alnguei 
nm bom qu.Tjrto numa hospedaria e 
mandei fazer dois fatos ricos, fiOIü 
os quaen iiUeinativamento me ia 
miist nr na crtrt.e e no prado 

Um dia em que andava passeiaík'- 
do e doitaudo com prazer o ooulo 
ás dumas (-juo jjasbavam ao meu la- 
do, avistei o ijttqueao Itcenoiado- 
bisoaiuho, quu eu havia deixado ecx 
Toledo. 

Nüü me reconheceu ao principio 
com o mou novo trajo; mas chamoi-0-, 
correu para mim o abraçámo-nos. 
«Ektou encantado, meu amigo, lhe 
disse ou, pelo aoas i que nos rennin 
anibíiK aqui.» Em logar de mo res- 
pondur, Ciiramb Ia abriu immonsa* 
mente os olhos, o poz-oe a obser* 
var mo dos pés atò á cabeça. Em se- 
guida, rindo com toda a sua força : 
«Que metamorphose 1 exclamon. O 
tenhor, em trajo de cavalleiro ! 

Quem lhe o largar a sotaina pela 
espada 7 Aposto que já sei : foi 
aquella formosa marqueza em casa 
de quem estava como preceptor em 
Toledo ; foi ella, com certeza, qnem 
roubou á egrejtt o bacharel D. Che- 
rubim). Não lhe respondi que nfto. 
iCom qne então, continou, agora 
está aqui em Uadrid mettido da 
gorra com alguma rica dama qua 
faa com o amigo bolsa eommnm 1 
Confesse lá a vardade; tem por aqni 
alguma boa fortuna ? 

— «Si quer, disse eu ao Biseainho, 
ouvir me om momento, satisfarei a 
sna curiosidade Deixon-me blar. 
EntSo contei-lho o que me tinha 
snccedido depois da nossa aeparaç&o. 
Em segnida ao que, pedi lhe que ma 
contasse também o que estava fa- 
zendo actualmeote em Uadrid. — 
Sempre o officio de preceptor, aa 
respondeu ,- não posao exercer outro. 
Estou condamnado ao preceptorado 
ou para melhor dizer, áa galés por 
toda a vida. 

Ce«n(i>la) 
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EDITA ES 
Protesto do  um titulo 

do divida 
■lUt* «m iDBu ctrtorlo, i roa 

DIrsIU, n. 4, Nobrtilo, njtra iier 
prolotkilu por r*lu <1« v,âH»menlo, 

, mn llluiu (lu ilIvliU flrnimlo iior 
Abr»o loru" Oliahar, Mluiinl Al.rlo 
Chahsr o NInoUn Ahr»o J,«6 r»- 
iiil,   (Io v»l(ir   lio   rn.-íUOiiííKií) 

Por mir lt!nor»iU a r<m|i1i.|icla 
iloB rorurliln» <l»vi«ilor«B, |.«lo nrn- 
Nenle oi latlmo para pauarnin no ou 
ronpoDclvrom porqus iitn o tnKim ; 
(i,«u rammo tompo, na laltaMo pa 
xamonto, o* noUOoo Uo eoniiMitente 
prouwto. 

i. Vaolo, ISdn Jnnhniln 1900. 
o I- tabulllko, 

 Benriqu»  Cappellan». 
■mpustu pr«4lBl 

Paço i)ubllco para conhuolmonto 
itoa luteroiuiailoa, quo iloKta ilata 
ot* no üo Junho proilmo Tlndooro, 
vor e«U rocobodorla «• (kri a ar- 
r«oa<lavto aum mulia ila quota 
rorro»ponrtr>nla Jo l.» aemoatra do 
imposto fredlal do oorronio «xor- 
elclo da 1000. 

Rooabedorla da Renda* da Canl- 
tal, 1.* de maio da lt<00. 

O admlnlitrador, 
 4. PtTtira ia OIMVM. 

Câmara Muniftipaí 
Oa Inapaators* da flpaallr.açlo, 

infra asalgnacloa, Iktora pTibllco, da 
ordem do ar. dr. prulclto, que o 
art. U do »eto n. M, da II Je «a- 
liimbro da IRw, eorAmlna a uina 
de ÍO a 50»000 da multa o 8 dla« 
•Id prl»»o aoa nogonlantea qne 
rendorum oa naa<:«m foRoa preua- 
rndoa a d7naml'ja, nltro Rllcorin» 
ou ontraa aab'itanolaa mploalraa, 
b«m eomo bnijca pia, foguoto», ro- 
jnu», morteiro* a to<loa oa dfmala 
que pio w'jKm oa denomlnartoa fo- 
Cua da aaUo. 

Iiiapeotorla da IlaoalliaeKo manl- 

ÍJo»       *■ '*"'''' ' ''" ^""''° ^* 
Oa Inapnctorea, 

Alfredo JH;;U>IO da SUt: 
 Bwlidet Pacheco 

A' pra(;?i 
o abaixo aaslgnado, Talgar- 

mentfi «tonhecldo ptil» I'erl- 
•qnlto fio Bra>, mudou-so pa- 
ra a ma dn Oazomotro u. 91, con- 
tinuando com mcamo ramo <lo ne- 
gocio,adiccionando mal* o do red- 
navio do BBsuoar o faUrlca a Tapor 
<lo café, do torracKn do sal, fubá, 
ntc. Bob a flrma Ko/roira do Sonaa 
A Comp. da qual Ikzem parto OB 
amigo» o Rorodlf/dos negoclantea 
«ra. SiWa A PcUinho. 

S. Paulo, 15 (',«, Junho do 1900. 
 '"■'■•''■'' '>• aouía é   Comp. 

Cf.'mpap,hia Pauli.st:^ <ie 
Viasi terroa.s e  Flu- 

A(1'4»M1I11.  OIKAI.    onDINABia 
B'-n nome da direotori», convido 

o» *r8. accloniiitaa dt>ta Comp» 
»>i>a a rounlrom-so om aBRembléa 
«oral ordinária, no dia 31) do cor- 
J"' ]to, ao mído-dla, om aoa oncrl- 
piorio ceulral, par» ilellborarem 
sobro o relatório o balanço orga> 
nijados pela <liroctorla, oorraspon- 
ilunto» ao anno do 1899, acompa- 
nhado» do oarecor flacal, e elege- 
rem um (lireotor o lambem os 
mombn « do cqriH'Ibo flucal o sap- 
piontoB para o »nno vindouro. 

No osoriptorio contrai aoliam-se 
í diaposlçào doB «rs. accionlstas 
os docume'iitoH a que se refere o 
art. 32 de,» enUtuto». 

S. Parjio, 1 do junho do 1900. 
—Anto'nio Prado, preaidenta da di- 
rector ia. 

<'o pahia Pauli-su de 
Via.s Férreas e Flu- 
viaos 

»o dia le so dls SO do 
«i>rrenl« snrftu ■napeniias H« 
t raniare'renclas do aecftea no 
evcrlpiorlo     delta    eompB' 

8> Panio, IB do Jnnb* do 
J900. 

Ain/pho Augusto Pinto, 
Chefe do oaerlptorlo eontral 

â(ISI)SJ;ü1íI;IíIS 
KiGi, mm 4 coap. 

Commissarloa do 
oafò a mala geuuroa do pali 

B2--RIIí: Imm. üe \\\\mm -62 
Telegra'mnaa : cOMAR» 

OAIXA   POSTAL,   173 

^lut &9 Janeírõlnnho 17 BOO 
AVISO TBLEOKAPHI'. U 

T-refBs   correnlet de   cafí 
POa    IT'  KlLOli 

Tvp» a     isitauoa IS t sofl 
Typo 7 18 $ OOO a ia    «OO 
Tymo » ia * 5UO n 18 | 7«0 
°rrpo O l!t ¥ OOO a ia $ ÜOO 
K/ieultaa 8 $ ROO n  11 » OOO 

CORRBIO PAULIBTAJfO—8eefunda-f9ira, 18 de Junho ám 1900 3 
') 

MÂNÜFACTURA 
MOVEIS 

OB 

ESP ECIAES 
Eipoilçlo permimwtt de mowiit de prlmefra ordim 

hho eomprar ««ai vlalKir a caaa 

Í49-Rua São João-14^9 
(■■tre ■■ wumm Tplnaaga • T/nabiraa) 

8.  PAULO 

SARAFANA & COMP. 
Hua   Florencio  do  Abreu  n. 1 

Raoeberam aementea DOTM d* hoHalIçaa, flores a oaraaaa, Remel- 
tem gratnitamenia eatalogos llluatradoa do fogos, Bomontea, plant»*, 
anlmaa* do raoa a Instramanto* para lavoura. Orando atook de fogos 
naolonaes a aatrangelro* para aalto • Jardim. Oranda vsrladsda da 
Ikntaraaa, balOe*, bandalraa, ato. 

A' raa Florvnclo da Abrea ■.  1 

Saralana Ic Çi mp. 

FORMICIDA PESTANA 
o mais aperfeiçoado  e conhecido do   mundo. 

O mais efjifías para a Lanoura, e   próprio 
para   as  rnnchinas  de ewiinguir  formigaf. 

TENIne-SB : 

NA    LOJA    FLORA 
Rua de   ?^. Bento 8 B 

BAO PAULO 

VRANCISCO NEMITZ 

lgoasiaEiipmL;irà;ii]i)Ciifflli(iyiríi 
Ckacaram agnaa vlrtnosaa de 0«aibaqair«, 

gaaoaa e lerraglnoaa 

Baiosar*'*" de aer um 
grande preservatiTo 

do qualquer epidemia, é mui agra- 
dável na* rofeltOes, pura on com 
vlnhue, o eomo relreaco é o mais 
agradável que existe, principal- 
mente para iodas as indlRposlçOes 
do estômago, rins • flgsdo. 

Farruglno$arhor°™u: 
riflcador do sanf^ue, cura 
anemia e moléstias da 
pello.rheumatismos, ecze- 
mas, dartres e empigens. 

Agencia—Rua de S. BentO| 21-B 

AO GOSMOPOLITANO 
Btta 15 de Novembro, 56-4 

Especialidade em morins, flanellas 
e artigos de camisaría 

Grande e final liquidação 
AM a coneluaSu das obraa da 

Galeria  Wabendoerfer 

mmi mmsm & IRHíO 
Grande Fabrica 

Camas deferroe estrados de arame 

■stradoa da arama para casa-los SbfOOO. 
Camas da fkrro para oaaados fiOtOOO a 1601000. 
Ditas da aollalroa 30(000 a Ii0«000. 
Ditas para aoltoiros, tS(O00, aram* da afo. 
Oftina da eampo oom aatrado nêOOO. 
Caminhas para orianf as, de aO|000 a UIOOO. 
Orand* sorumanto da oamas da matai. 

COLCHOARIA 
GolohOas da «rlna Tagatal para oasadoa 45t000. 
Ditos para aoltalroa 8B900O. 
Ditos para orlanças ISIOOO. 
Orand* *ortlmonto dü   almoDadas da   pannaa,    paiua,   de   sida 

aiaeoUa   Prafo a eonvenolonar-ao. 

Rua de 8. João, 147 
riUABH I 

/?í/a Florencio dr Abreu, 130-C 
« l«C4 BARÃO DB ITAPBTnriNCiA, 11 

P811T0 DO VIADUCTO DO OU A' 
a. PACI.O 

Casa de louça 
8, lu Jcao Alípeto, 8 

O Barníeiro 
HROK     MAÍIOKAE..- 
1'roducto do Kntailo,    legi- 
timo. Encontra «i na casa 
de oommlsBf.oB de HaraoenI 

& Tafurl, i rua   Kplaoopal n. «.  -^ 
KHCINA-MK de tO traba- 

ladorcB   «oltPiroB    para   o 
interior. Para tratar na rua 
da KaUtio u. M, Hotel Fa- 

A 
i. Tan 

P 
mlllar. 

OnOH oa souhoras Impor- 
tadores, (abrioaoloB, uego- 
oiantoB, proprietarloa de 
albergues, restaurantes, etc. 

da capital a do interior, que pro- 
ciaarom de boua o honostos empro- 
gadoH (lambnra com flan;a em di- 
nheiro), podem dlrlgir-se oom toda 
conflauca ao novo proprietário da 
agencia de oollucatto IM Rápi- 
da, em Slo Paulo, rua do Rosá- 
rio, 23, o qual, mediante commlssto 
razoável, garante um servlfo *é- 
rlo, prompto a dlUgaut*. 

AuBonDiable 
BUA DIBBITA, 47 e 40 

8. PAULO 

CaiM do Correlo,462. Telephone,46 
(CASA rONDÀDA  IM 1878) 

Impoptaçfto directa 
Rayon de meni os e moços 

DLTIHA NOVIDADE 
Capinha* da panno som oapuz para menino* de todas as cdades, 

da 15 a 35«000 r4ls 
Grande sortlmento de sobretudos e eavonrs. 
Hapaolalldad* em roupa* da casomlra para o Inverno. 

de 
Franclsoa Boal, resldsnta i rua 

do Oazometro n. 37, di ilçOea em 
casas de famílias (em horaa con- 
vencionadas) de qualquer trabalho 
de agulha, bordado em branco, 
ouro, Hòila a prata. As provas das 
Buas habllitaçoca cstlo hejn expos- 
tas ua vitrine deste Jornal. 

Tambom iecciona na sua residên- 
cia, das 1^ AH 3 horas. 

b^m lioürieráCíip. 
Una   UIrcIla a. 40 

Completo aortlmeulu d* ludos os 
apparxiho* e objeoio» para clrtir- 
ufa H hygiene do corpo. 

Pnrliimariaa extraugelraa, aabo- 
nales oacionaes a eiirangelros. 

DBPOBno   DO 

HANUITR   PAUUISTA 
/inho nacional da proprladada 

do dr. NIcoIau P. de C. Verguei- 
ro.  ____——. 

ÍÍDllS espeoíaes 
mesa 

Bnrátmux 

Barbera 
Encontra-a* engarrafado* a prs- 

çoa baratlaalmos. 

Rual< loreneio de Abreu 
n.38 

(CASA DB CIIAPK08 PB80L) 

Por7SOOO!!! 
Um lindo ehap4o duro, Inglês, 

vala 0*000 111 
Aproveitam, que eatio a  '','">*í; 
Orande a variado sortlmanu» om 

ehapAos  oiullMi   daroa • «e 

^e querem comprar um ohapéo 
para senhora, d* bom gosto * no- 
vldado, por preço baratualmo, * *o 
vir i 
cnAPRLABIA CABVAI-HO 

Rua de S. JoKo   n. 11,   esquina 
da rua Libero BadarA. 

CASA BARLETTA     ^, 
Urso do Rotarjo, i2 

Caaa Filial : Rua 15 d."  INTovorobro n.   » 
A mala follt ca«» deBta oaplUl, poi« no «"''o Pf,^»''^,,'^^", ^»««. 

da(,»o,di.lrlbulu a .ua f^oguorla a '"P<>f'»"»V .T^^a^n rauí" ""n>«'»4»« 
pisBulnilo sompro esta oaa» uma variaila o P»M'' »"'.',. "„„   se* 

da bilhetes, oonTldi ao rcspalUvel publico a vir so   habilitar na» 
guintas loterias : ■ 

Loterias da Capital Federal 

EM 23 m JUNHO, 200 
Nabbado, SO  de Joah» 

50:000$ '4 

tteoabo enoommonda* do Intarlor 
•uMtteado aa ramoasaa oom pontnalldada 

e  doa   vantaloM commls*!* 

Belizario Barletta 

12. um DO ROSÁRIO. 12 
B   FILIAL   A' 

Ruo iode Novembro N. 3 
Endereço telegraphico    HARLETTA 

TBLBPBOHB.   6«4 

ULTIMA NDVIDADE 
r> í» s pei?tacio !:• eleotrico 

.u„r „„ „.    Obriga a*   pessoas, com som 
para parar o barulho infernal que prodn». In- 
M, hotéis e para o   publico em   geral.   Prevo 

o molhnr despertador no mundo. 
malH forte, a iloaportar pa 
dispensável para viajante*, 
85$000. . 

'asa do phonographos c novidades 
B17A DO ROSÁRIO, 8-A 

G. FIGNER 

N. 
qualquer 

H,—A cas.1 
ene mm nd 

encarrfga-sn   de toda e 
•- para a Europa. 

Aos senhores proprietária s 

CONSTRÚCTÔRES 
A casn jà mui vantajosamente conhecida de 

Soares & Comp., estabel* cida ã rua S. Bento, 77-A, 
com negocio de papeis |tlntados, tendo adquirido, 
com grande reducçüo de preços, o enorme sorti- 
mento da casa fronteira ii. Oo, dos srs. Silveira & 
Comp., venderá d'ora a-a!, te com '■^b Ojo e mais 
de abatimento sobro os preços correntes, e espe- 
cialmente em papeis estrangeiros fará vantagens 
EXTRAORDINAHIAS. 

Espera a concurrencia dos seus numerosos fre- 
guezes e amigos. 

àm 1 im È Mn 
DB 

Henrique Jeann'>t 
Rua da Boa-ílsU, «, prwlmo ap  Correio FaulUtano» 

o proprietário .losU acreditada fabrica avl«a a <>"» ."""l^fi?* "í^ K 
gnoíla, quo ooaha do rooobor varladlMln^o «ortJmnnto de peU8S_??!í»r 
d que, acaba de   redoalr o«   ■•",•   pr*" 

c«t4 habiUUdo a aer- 

FASPADO 

Waukegan 
Marca cabeça  de índio 

E' I mais farte a a mais batata para earear 
Vnlcoa   Importadvaea 

H4SENGLEVER&Cim 
Rua do Gommercio, 9* 

n uuD,  attondendo & ápoca,    - , i,.i,iiii«Hn % aar- 
tí.ído l-.vas <le «««OO o par   para cima,   o qo- ««j* ^'^XliSto! 
vir nuas encoromendas com   a uiaxlma preMleaa e Pf'"'vJ^_ 

Para bem servir ao publico,   tom eata fabrica, ««'"P" ,P""P-'*",~ 
tovati para luctos,lu¥a» para oasameníos, la*a» para cyoliataa a   ■ 
VBH de polle de cachorro para oochelros. ^______ 

Grande Hotel Paulista 

G0MP4\Hlll OE LOTERIAS MCIONAES 90 BRASIL 
Agencia 

Mercado firme. 
Para   bMdoaçSo   om   3.   Paulo i 

Dirigir couhüciniuutoB o aviaos a 

SRâQA, fiiUHES & GOHP. 
..ai.va D04 

S.   (P A U L # 
smmtm» ps 

í* 

..ft., 

Manoel Vicente Lisboa 
Mendes Campua Oc Comp. 

•onTtdam t«d»» as pca«««» 
de una»  reIo.«ea   e «« »"••- 
tos do «ea pr«ntc-..d«> ««««• 

(VNVBL. VH BSÍTK MS- 
BOA para asalHHrem A inia- 
sa «ae em BofTranlo dfi una 
nlma mandam r^aiir no «e- 
«imo dia de aen fallcelmen- 
*•• BrKo'-■da feira, l*> oo 
íorrente, áa 8 II» h"'»» *• 
manha, nn egtr'Ja da tje, a 
qnal «cr* reaadn pelo revje- 
?padl8Hlma monaenhor J«.«» 
Alvea. Deade J* tributam 
■eud agrailecimcntoM. 

Esta nova agencia está, habilitada a fornecer qualquer quasiida- 

e de pai 
de de bilhetes destas acrí^ditsidas loterias. 

O publico encontiará bilhetes de  numeração escolhida 
pite, merecendo por esf<3 facto a prí^ferencia ft nossa agencia. 

Sabbado, 3o de junho de 1900 

50:000$000 
SABBAB0,23  2t(l:<)lljl||8(l*«  S4BB\D0,2? 
Remettem-se bilhete.s aos sonhore.s .igentes do inti^rior, dando-s 

vantajosa cora^)i^^são nos pedidos superiores a 501000. 

Agencia geral: Rua do Palácio, 7 
Caij.a da Canelas 817. Hndere^a t«legraplilea—AB' 

O mM"OOTAVIÂNO DE AZEVEDO 
-ABTANBOH 

AGUARDENT 
(3E»I2V<3-.A.) 

1 ompr*íA-se qxiíi.lq[ULer' quantida- 
cle. F*afa tratar» oom A.rtig-as & O-, 
fweL dLa Hoa-Alista n.  4. 

?-í eo<?l3©riGi-s© todos os g-onoi-os 
do paiz ©ni ooiiisi^naod>o, ofl'ere— 
oendo-so a maxima g^arantia. 

SUPERIOR 

Em latas 
Tende-se a 

RuaGusmões, 17-A 
Preço baratissimo 
 a  

Laemmert. & Comp. 
S. PAULO 

Arte de faser fortuna 
Bm pouco tempo 

Coni4lho» praticou para ganhar e 
gattar  dinhàro 

Por homens   quo   ODriqueceram 
noB negócios^ e cminenteB    peuHa- 
dores,taDto uo mundo literário co- 
mo do politico. 
ÁDÁPTÀgZo POUTUGUSKX DO ORIOI- 

KÁI. INSLIZ 
l vol. nitidamente impresso .lifOOO 

«Quem Babo poupar o gastar 
sane muito ; pois, so tomarmos 
om oonta todas as virtudes que 
80 prendem com o dinheiro—a hon- 
radoj, a Juntiça, a sencroüldado, 
a frngaildade, a provís&o, o sacrl- 
flcio ue ei próprio—o todos os Ti- 
dos corrolHtlvoa, ó prociBo confes- 
sar que o conhnr.imiinto dislo tudo 
abrango a humani<l«do intoira ; e 
para ao eraprexur a verdadeira 
medida e maneira do obter, guar- 
dar, gastar, dar, tomar, emprestar, 
tomar empresta Io, legar, quasi 
que é prooiHo sor um homem per- 
feito.—Sir Ilenrij  Taylor.» 

A' venda ns 

liyfâria \]imá k f. 
Rna do Commerolo, ÜS 

.S. PAULO 

Iwúmi i \mri 
A. Cesnr & C' mp. 

Commlüaarloa 

1 >, SOBRIDO,  BI A   DO  ROSÁRIO 
Encarregam se do Ifvautar om 

prostlmcs no B&iici lie t.redlto 
Real de S. Pauln. 

Fornecem todos OB csclareolmen 
tos necessários. 

CAIXA   DO  COHRKIO,   381 

da agna. 
Cimento especial para oonstrnoçío do terreiro» p«ra o»tó e  objaa 

Islstencla tonsJva oa. 47 kilos  segundo attestados do diversos la- 

•""'ameSio empregado eiciusivamento nas lortifloaçBos d« „dlver«a» 
cidades írontolríi (Te AUomanha, em muitas construcçõea do pontes na 
Buropa o nos Estados Unidos. 

Preços vant£Ú080s 

Si Pailo 

ÜHtu graudo e antigo estabolecimento, montado com todo «"moro o 
capricho, nj logar mais contrai da cidade, ponto principal de todas 
as iiiihi.a d.i bondoR, oonstrui.io expressamente para hotel, unlco que 
offoroi:o uB melhores accommoilarOas aos hospedos, dispondo de Bü 
quartos, todos oom janellas paru as ruas mais populosas desta capi- 
tal 

ACABA DK PASSAR POR ORANDB REFORMA 

O i-ou proprietário, no intuito dn   avantajar   aos   seus   numorosos 
Iroguezcs, determina os seguintos preços: 

Dlarla, com oommodo no í.» andar   ..    ..   10$0OO 
, » » »   S." andar   ..    ..      «$000 

Serviço especial <le ooalnha, dirigida por  um   habll chefe, esplen- 
didos banheiros do podra mármore, com água quente o 'ria. 

Omnibus á chegada dos passageiros em todas as estações. 

R«a Boa-lfist», BS 
(BSUUINA DA RUA DB ■. BENTO) 

Agencia de Loterias 
(ANTIGA CAMA «BIMONI) 

nUk  QUINZE DE NOVfcWBRO   2-A 
Belizario Barletta éjr Comp. 

proprietários desta agescia, convidam ao respeitável publico   a vir se 
habilitar nau sognlnlos loterins : ^^ 

mil 2€^0:000S 
Nnbbudu, SG DB JUNHO DE lOOO 

5O:O0OS9OO 
Possunido am esplendido estoque do bilhetes o do nnmeraç. - pal- 

pitante, chamam aattençAo dos srs. cambistas do interior, pois qu» 
podem vendor com vantajosa comralssfto. 

Como sompru, pnço a atlonçio dos mons fregH9r.e8 para esta bem 
organizada loteria, um dos melhores planos das Loterias do Brasil. 

Ikirletta iS' Comp. 
de Novembro n. 2-A 

Euderevo lelegraphleo—BARLETTA Telepliaaa,  7S» 

c. PISlULO 

Belizario 
Rua Quinze 

wpimm 110 ASUQo de 
Hasenclever £ Comp. 

Roa do Commepcio 9,      Caixa do COPPOííí, 79 

S. PAULO 

MAS-Rua  S. Bento—^1-4-3 
Santos Londres 

Lapêo li de Jnnlio    8, Leaübulial! Sípeet, E-G 
Importação e Commiss^es 

MATERIAES W^ estradas de femo 
GARVÃO Cardiff,  Coke e Foija 

Ualeoa represeataBles  neste Estndo da 

Standard Oil Company ofNaw-Yórk 
Oleo mineral «A» e «D» Valve 

Cimento e Cal 
Unieos depositários da  Fabriei RodovaUio 

Ferragens de toda espécie 
Ferramentas para artes e ofiBcios 

4)Gceitam-se encommenilaa 
extrangeiro. 

para o 

Cigarros Amazonas 
EM CARTEIRINHAS, PRIVILEGIADOS PELA PATENTF DE INVENÇÃO N. 2525 ^* 

I^M! «alaaM da» alaallaroa ««« asara eoMheeldaa. Veadcaa-ae saa koaa ehmrotarlaa e na / / /-^      ^_.   ^  -,- ^ ^-^   Í9 

FABRICA DE FUMOS "SÃO PAULO" 
Telephone, 322—Caixa do Correio n. 230-Endereço telegraphico: GYSNE 

AVEHIDA RANffiL PESTANA. 90. CARDOSO DE ANDRADE & COMP. 

^ 

^ 

Maalpated •■ eom ezaelle 
, <„4na aa oatnaa earielrinhaa 

dada,    aladaaAo loi atUagM 



''^mW'"^f^ 'T.r: ■•■^'.'?r^-' '-Vr^^'~7^i 

f i^ORRPIO A.rri.iST^>-V)--.S'^gundn-feira. 18 de Junho ^^ 19<V> 
H"«ii   II Li    .^.LMrm^Hmmmm-m^m^m^^—ii.i.   it^armrsm-^-m    i ii i ■ i    i i i !■■■ i 

FERNET B 
Especialidade ée FratelU Branca 4* Comp.,   MlLAu 

Os unJGOs que possuem o verdadeiro e piiulno iifoc sso 
^fedalbas da ouro e (çrando diploma Ue ho ara nas «xpo!ii'í*"5 'i' ^itv>r>a1H73 

Venecia. l875. Philadelphia, IS76. SyJ;ioy,  W<Q. Vnlboara.v lâsi 
Millo, 1881. Nizia, 1883, Torino, l884. Antui»rpia, 18l?6 e msutovo-í/nzv recompensa^ 

Últimos prêmios obtidos : 
Grande di[ loma de honra naa exposiçOes do Lonriron i8'i8o Palornio ISífti 
Medalhas de ouro nas expoaic.-óes de Barcellona l  x. o P-íTíC !'i!<J. 
Medalha da ouro na exposicAo Italo-Anierican* ".'u Gonovu ^^^■9'i. 
Medalha de ouro do ministorij de At;r;c  'tura e-...inimerciO di? Roma, liS i 

CoiiaraiiloD»rloii pirk a ojporUÇKo i Aronrica ito Sul dcwf"   1875, <'nrloa F. Hofrr A V., Ooiiova 

A o llour inklii hyKienico oo'hoolilo, qae extinijua a 9è<le^ (aolUt. a dlgmitto. I:i.~lta o appotitK, cura ao fe- 
bvalntorii.ittuiitu.i, Mt de cabeva, mal nonroio, mal do flRado, em o, eu:. O KEltNhT iniANCA i viripl 
tago, aotl-:(ilorioo, anti fabril, como floa provada por quautidada itu cori:!'.U'JoH medico» 

Cuidado com as imitações 
Cnieua luipartadore* no Emndu ilr Na» PanI» 

mu N J9 HâSEHCLEVER àCOMP.^^^^m,..^ 
'«Unií-D*»   %Titorl7Wloa R Drooa<lHr    com   toilo   o   rtcor d*  IoÍ oontr»   r«   ffclülflfttoron 

tiiOiJt^>ii-» 

íoinpaÉia lectiaDíca e Importaúora 
t-^inNjQI 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Esc ipto.-io : Rua Quinze de Novembro. 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LÜNDHEb : 99,    ampla Ch  mber—Temple Avenue 

Officmas: Rua do Tnumpho, 37 e 43—FundiçSo e Depósitos: Rua Monsenhor 
Andrade, Brp.z 

ir^PôRTACÃO E FABRICAÇÃO 
Marhiní»     vapor, motornii a Xororcno, tnrbliiae hydrauUeaa, rodaa de agna»   matertaoi para   lar. olootrloa,   aarraa do 

vwl.", 'yiui.s. m»ifriaim o inuchliilsiuon dlvcmo»   para uso   do lazunilaa,   para Hrrariaa, carpinlarla», marcpnarlaa, 
(crrclroK, uorrailioiro», (jir.isl»», fuiillolro», fabricante» do carro» e oarr"va»>    materlaoi para oatradaíi do ferro, abaaloolmen- 

to Uu   aKuaa o oiRottoa, oountrucvto o uui;euliaria. 

LA SAbON 
o proprlntarlo desta aatiga o 

mnlto acreditada offlclna de ooBtu- 
raa reoorrmeoila is ezmaii. neutio- 
rafl soa contra mestra, .S'lido elia 
molto habiliiaila noa misteres de 
■ua arto. 

Fr«coa de feltlun 
no 1 ventido d» li .   ..    35t000 
De 1 voBtido de seda ..    -tC'fOOO 

F.UI S. Bento, 14-t. Paulo 
Hpnrlqne Bamberu 

[m k peÉffs" 
Effllliolsrãel & C. f 

^   Baad« Caixa | 
jà U'Agn». «    § 

A, Cesar & Çom^. 
connwHXHioH 

)9, sobrado, rua do Br>sario 
Caixa do  Corrrio, 3Sí 

Recebem    gêneros     do   pii7   & 
«^ommlss&o o caiu,   HDcarri:';;am-8e 
rl-i neRooioa o ordo::'. que IüL-.í forem 
confiados. 

ÍU 
O ^ « ^^   ]VI A. X FII ^V *-» 

LARGO DO ROSÁRIO 
CDEGOUI 

iSapIecdído sortimento de capaa de caslmlra da cAr. 
Drac le variedade de t ularos da sida, a 3f000 o metro. 

Casa João Pischbaclier 
Loja de ferragens eileml 

Importavio direcla do ferraeun», llntaí a artigos para conatrocçio 

Rua de São João, lõ 
Em fVrnte ao  mercadlnh» 

CirvSo d> m»ohina, coke, rarv»o da forja, forro ijuia, forro   baldo   om barras, chapas a porfl» lUvorsos, tubo» preto* 
^.-nlvauliadoa, clniímlo, tolha» do rinco,   arama liso o farpado, UJolos rofraotarlos, «to., ato. 

Machimsmos para beneficiar café 
rompo«ioti (!RH millioroR po\aii atA hoje conhecidas, como   «ojam :   Ooscasoadore»   Ungolborg-Slolllano,   ventlladorns do- 

hr\doi.  1 ».'m IIL'O, apartadorfN do podra, soparadoro»    de aramo, caladoro», despolpadoros, buruldoros,   «oocador AUQUS- 

Fabrlfjini'ite (niubrm mnchlnaü combinadas para eafé, oom grande redoeçAo da preças •> au aleanee 
de todva. 

Machinas de arroz 
Desintcgradores para moer  milho, sabugo a palha 

A i;.'ita-po qualíjupr onc(iram<^nda pa"n o oxtrarignro, mpdianto módica commissão 

Agentes das importantes fabricas 
DESAUVILLE ROBEYE e HORNSBY* 

IÍA.\H()S Dl) Mlü 
Xmna aprazível ch&cara 'Ia Bar- 

rjv de Santos, aliigam-He, por 
rreço« minto razoavoin, tros ou 
i^uatro quartos mobilados, .m ou 
som pODHào, a m< i;n.s ou cq; ena 
f^jnilia que d>-s'_')art'm ra/er uto 
J<^fl banhoB. E'  cana do lamilia. 

Iiiíurmav'>?a, por obséquio, na 
Paliaria KrJiuct'za, 5, larRO Muni- 
CiftM.1, S. Paulo. 

mm FABüicí 
Do vassouras, oscovas, brochas, 

©spanadorus de penuas a oabellos, 
cestas, etc, otc. 

Deposita d« 
Palha, cabos, barbante o fio do 

arame para fazer veso'jraf?. 

Ângelo Fracílrnz^ 
■I'í>.   PHONK, 2-1' 

—^Krat-alauza» 
S. PAT;LO 

R»<a Brigndoiro Tobias 
 54 » 56 

TEieASDlMcÕ 
USADAS 

Veidem-ne   na   ma   da Qoi- 
•nda n. 8. 

ultima novidade. 
dos Estados-ünidos 
porio Universal de 

L8gaxam i 
e acliam-se 

pouco 
;a.o Em- 

o mais elegante safão da foHetts 

CASA DE BANHOS 
E artigos para viajunt^s 

Hua da Estação, 11-B 
^^:íffi?T.?['^*'?"'"^'?"P!i?T^iy'''^'"'"!T^W*' 

AViSílS MA«ITiMuS 

Societá Anonymii   di Nuvigaziorifl 
o paqneta 

IS/K I INÍ ^^ S 
Hsperailo om Saniot atA o dia » do julho, «ahlri depoli  daladla- 

ponsavol demora para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e 

Nápoles 
Moattaodo   passaRCIroí   para Marselha o Baroeluna, eoni »atic- 
bordo an Cninora. 

VIAORN   BAnniKNIMA 
Para paesageos o inau lulormaçOos, trata-sa oom ca agontaa i 

Bm ■. Panlo i 

Briccola & H. 
Roa Qaiiize de  Norembro, 30 

EM SANTOS : 

Mala Real Int^l^zh 
RahM^s ;>»'» » íoropa : 

Dnnnbn , do Ulo    . 
tHIbf», de Saiitos   . 
Hagdalona, do Rio 

<c 
Hipi.r.do do Rio da Prata oe dia Í7 

tia da Rio, para 
BAHIA, 

PRRHAMDCt O, 

!£>■ 

£7 An innh.i d» IÇKM) 
lu  1.' ji:lho .III  llii'l 
Iffi .In   jiUh.i de Ii^OO 

Li'iih{m, 
TiGO, i^UKnuvv^un « «orm/MPToai 

P^^nagens dlreetiVH para H«imbnrf<.), !lr.Mn..Mi, .uitnorpla, Rottw 
dam 0 oitr&fi rliUdcfc onullDeotaoíí (coiifurit'i; »P.-A Informado na Agon 
cia), sfto oruJltldaij fto« rao-smcw t.-rmo'' rj'i.  >.» .Ii* Southamptoa. 

 ms  

Sh {> 
•H\fi> #f   Ni» «•■iJi.f   <«. 5S   (KotTi iiotr»-! 

iL.nii. i.'d.unf^rikaiu.sfiic ií.Mtnnf-o-difffahrts 
GfS0)!.scliL;fí 

•*frvlço Krmnnal entr^ Santos   r Hnni>>urs;»< voori  raeal:' 
pel» Ulo de Janeiro, iSiihtn o fJMb'^:l 

SjUfWAS PARA  A   RUHOtW 
Tnaamun 
Kaliflonia. 

■aeicie Céaérala de Transporta Harltiaiea tA   Tnnenr de 
SfarNelUo 

O Tapor 

r>9    «.Io em Satitos até o <Ua 20 do Jiiuho,   sahirü   depois .In in 
dÍ4pi 1.  .vol demora para 

but'cel'ina,  iv'ars'^'lha, G"!!ova c Nai^ol.'S 
A companhia foruoco ooudacçio ^atulta   para bordo   aos   paiv>a- 

gciros do torcuira clasHO oom suas ba^agoos. 

Em SKo Paaio t 

Orey, ântunea & G., rua do Gom?Dí?rdo, 15 
Em Santos i 

Orey, Antunss & G., «"^ <í^|» ^» »o^^- 
No BI o de Janeiro ■ 

Antunes & C. «"* ^'^T^ °**'^«* 

o paqocte allemlo 

C»pilío   SIBBBRS 
SahirA no dia 20 do corrente, para 
Blo de Jaaeiru. 

Babla. 
Uaboa, 

ChftrboarflE 
Rotterdans 
e filuuKbur^u 

O paquoto aliom.^o 

Cl'Vpi'.So À. vou Shroa 

3i.hlr4 no íH.I 2H do corranto, [.Tí 

Klo <5s JoiMcIro. 

IP.nlltni, 

e mainbnrjio 

TodiiB 111 paquetes da Companhia «<..)    U; ^''Entnjcv^o mo'lorna, ' 
himinadori a Io?, olootrloa, possuindo oaploriUidus   acuijuiin.jda.XjoR pi;:» 
pa»sa{;olru'i do 1." o í.» olasnoa 

frevo das paaaagona de terceira olasni, i-ir-. H.IINHOA 

Reoobem-RC passageiros para as llh&a dos Açnrü» u H!.(!o!ra. 
A Companhia vonde    passaí(nns   diroctamiüito   ?>.-».    fnifío    «n-i 

Chevhargo, soo.lo o pro.;o oro   !,• t;««« )„ a»t:t5tíji, 
Para paasaçaas a maU Informafõus, corn ■.-■; Q.^^MV.I^ 

Í--L •.BoliLi.iHt-ííiS.   t,;  O 
%R do Coaimf»rcio,  16 

Padaria Central 
Espeelalfdade cm blsooutes pars chá e pio francez 

;LiH01l PÃO DE 
Este novo estabelecimento acaba de  abrir-se à ma- de H.   ♦ioâo n. 50---Serviço psrf ''-iíc domicilio 

SECÇÁO COMMERCIAL 
*. Paulo, }7 de junho ia 1900 

Ia.â.lea.çõ««   T7tola 
—Th»   Brtith Bank of aculh America, 
ma 8. Bento n. 32, matrlj; em Londres 
raoenela em   Santos. 

ataifleroto tolegraõhlca,/(cA'IZ<:<. Caixa. 
"eçuidv alümo balancete I..'»3rd0#l20. 
■■—Brmiilianitche Bank fur DeutscMand: 
ma 15 de Norembro n. 59, matriz em 
Berlim, asonila om Santos. Endereço 
telegraphico, Allemabank. Caiza,segan- 
ijo alflmo balancete, 12.005;7fi7|490. 
''-Boaca do Commercto e Jndtutria, 
ma 1& de Novembro u. 47. com agen- 
cia «Ba Santos a correHponclentes no In- 
terior. Endereço telegrat.bico Indus 
rvmio. Caixa, segando nltimo balanço 
te, na matriz e tlliaes 27.1 H>:iaõ$84.3. 
—Bwneo União de B. Paulo, rn» 15 de 
NíTíeinliro, 37, com agencia om Santos. 
c.nderoço telegraphico,   lUgional.  Cal 
aa,   ^gnndo   ultimo   balaço iti^  
4.%4:2S(JS202 

—London and liirnr Pinte Bank Li- 
rAiied.— Agencia era S. Paulo, roa   15 
tie Novemliro n. 19   Capital lbs  
.>.aDO.'iO«. Capital reilisado Ihs. !X/0.0OO. 
Fando de rest-rva lbs. 1.000.000. Caixa 
nanndo o balancete om 30 de abril 
l.m-112í210 

•^Bamiue française du Brésil, roa 
Direita nnmero '& A., matriz om Pa- 
rf^ agencia em Santos e curresponden- 
taa no Interior. Endereço tclcsraphico : 

fUraprio. Capital frs. lO.OoO OOO, capi- 
tal reaüsado in. .I.OOO.OOO.Csiia aegan- 
rto   o   ba:«o «te   em   .W de   abril  
2.Z8«:r>46J294. 

—Hino Constructor e Agreola de a. 
Paulo, roa da Qnitaoda, asqalna da 
nia de S. Bento, oaixa sogundo ultimo 
kslutcsts !5«:*18S207. 

—Correio   Geral,   largo   do   Palácio. 
BeolMro com valor du 10 ha. da ma- 

• nbS i« 4 da tarde (nos lias utala) e das 
> da maohi ao melo-<lta  no*   domln- 

t dias leriailos.   Registros sem Ta 
as 8 hs. da manhi is 6 da tanle. 

Bspo:idooi-.ia   ordinária até 2 horas 
■ da paoitla dos trens de  destino. 
I>^^^f-o  tio   Bsttulo.iugo   do Pa- 

Fimccíona das 10 is 3 hs. 
Vv^rcm Fiscal, Anosxa  í AUan- 

-Yim—Pary. 
toctapoo CBiiiiiMfu(a(,nia do Com- 
LO. 12. 

"•hoütã dp. R, Piulo, rua do Cora- 
meruio n. .^5. 

■^Câmara Syndieal dos Çorretore* e 
Solsa, rua «Io Commercío n. 35, 

—Banco da Gredto Real ie S. Pau - 
rua Dirôita n. 17, caixa segundo o   ul 
amo balancete 220:8.T,í8ei, carteira hy- 
poihecaria o 191:588$«)0, cartftira   oom 
morcial. 

—London A Brasílan Bank lAniit^d, 
Agn. ia em S. Paulo, á rua Ii> '!« No- 
vembro, osqnina da rua da Quitanda. 
Capital lbs. 1.500.000. Capital renlizado 
lbs. 750. Fundo de niscnra lbs. OW.OOO 
Caixa, sogurido o ultimo balancete pu- 
blicado,   om 30 de abril,   5.141:0n$810. 

dERCAOO RnHETARIü 

Manitestou-se honfom bastante ani- 
ma.lo o mercado de cambio, que aiirju 
com os bancos acceitaudo dir.heiros na 
taia de fl I3|S2 d. a 90 dp-, sobre Lon- 
dres. 

A"b 11 iioraa esteve bastante firme o 
mercado e os bancos substituíram a 
base da abertara pela do 9 7|16, a qual 
foi adoptada até meio-dia, quando con- 
tinuando com firmeza, passou a vigo- 
rar geralmente a de 9 15|32. 

A' 1 hora da tarde alguns baneos 
oITerecoram para seus negócios a taxa 
de P I|2, a melhor do dia e a qual i 1 
hora e trinta minutos generalIzoa-se,sen- 
do sustentada até o encerramento. 

Com ella, pois, em vigor fechou Ar- 
mo o mercado  monetário. 

Foi considerado regular o movimento 
do dia. 

Gm papel repassado constaram im- 
portantes negócios. 

Soteranos cotados a 2SI500. 

A uamara   Sindical   doa   Corretores 
•<9xM hODtem as   seguintes oota<;9es : 

90 drv   i vista 
Lon'lres  p 7:10   9 .'«16 
Paris  1010     !024 
Hambnrgo .... ?a7     1264 
ItaUa.    ..... 977 
Portofãi    .... 429 
Néw-Y&k .... MIO 

?Jstri*Ut*iH ; 
Conir^ banqueiros     9 3iS 

>       .-aíxa matriz   9 7'1»5 
Papel í.-iiíicular 9 Ijü 
Soberanos. — 

Rai HniitoK 
AH «ommonicaçõi'8 hontem  recebid.'f 
aíüxadas no  «alâo da Pra';a rio Coni- 

mercfo loram  ^H seguintten : 
1!   !;s  .3') mi.. 

''appl bancário     .    . 
^*%pol f.articular   . 

Mrr.:íi1o flrmo. 
1 h. 25 ms 

i'ape. bo.nc&--lo 
'■'apr:' ' y-r'i   'il.v.r 

More* rio firme, 
Xo Kl,* dp Jan,*iro 

M  II.^.   55 ms. 
banctri 

9  l.=i|32 
9  1S32 

9  1.3 32 
9 1.");.'« 

1.2 
17.32 

!'apf;  
PafKit particilar 

M'Toadn calmo. 
n hs 

Papei banc&riii 
Papel  particular . 

M T-iilc flrm... 
3 hs 

Papel bi.ucar.'j 
Papel particoJar   . 

•l-íTcado Arme. 

13.32 
15;.3-2 

3". ms 

9 17.32 

9 n|32 
'.) 19.S2 

Mercado da Balsa 
TIKDAI    aNTK-BONTSM    RIAt.l:!|..DAB 

'       Fdra da Bolas 
25   aaç^es da Companhia líniSo Spor- 

tlva a gíff.iOO. 
30   acç^iAs da Companhia    Mogyana, 

a 24?»0OO. 
46   acçOen   da Companhia Mogyana, 

a 24V|iJO0. 
105   ii-lras do Hauco de Credito Reai, 

O «Io a 65*000. 
53   letras do Banco de Credito Kcal, 

O "i, a (»$OíK). 
200   acçOcs da   Companhia Mogyana, 

20 -j. a 6.3»000. 
82  accfiea  da   Companhia Mogvana, 

ao ■]. a  «3$i.<i0. 
19   acc'ios   da Companhia Uogvana, 

20 ■[. a 63$000. 
7   Irfras do Ranço de Credito R*a:, 

« •!. a r,4*V)0. 
14 letras dn Banco de   rvodito   Reai, 

fl -I. a fi.-.j»iw. 
12ft   acçfle» *!a Cí^mpanhi» f'n;ao Spor- 

tiv», a 9041000. 
4*   acf oeg da i>3mpanhia tfniXo .Spor- 

tiva, a Í-Sítvo. 
13 IMr«s dç.B^co  4e Credito Re», 

60   Idtras .Io Baneo de  ílredito Real, 
fi 'i. a ú-(íi»O0. 

A' hora oUleial dn Bolsa 
14 aof;^jeH   da   Companhia Mogyana, 

a '>49ínri.. 
4.j   í.,cc.'..'s .ia Cia. Viação   Paulista, 

a 12$(IOfl. 
:.0   a.ç*"n   da   Companhia   Paulista, 

a 24118000. 

;  f.ni:»!.!"!    OFFRBTAM 
Vnotlti ■        Ccupri. 
d..n*í dores 

Fíindoh p,ll^í^e«p 
> r.'.'ites .Io K«la.lo. —      960$000 

•>       i;';rr.;i 5 np. _ _ 
»■ l.'oti;    oaotA- 

» norn'nativas 
.!«  IS.15     .    .   9001000   SIWíOOO 

Mem, iilnm   IS97.   .    . —        SSOg^.KI 

«5í000     74S000 

-rtfíVi».- üe ,fi.t»ni;>a 
dn-to  —          001000 

Idenfi, í:!i,iu a JOT-MI — 
Int-an'i'-'neTA TAnbat4 — 
Ti.m.ir,   ... -s   ...o-< 87Í000       84t000 

Ptaproa 
CfiTomereioe índu<.tri:\ 400t000   3801000 
>a(<l'i   rtoal Int.   .   . _            _ 

»  J-^-rtelr» by- 
.lOtii*.*!*^   ijíL 20    ^/ 

e.7radj.-..B 
'^lore£ntiJ   ;o :iac:./j( 
lUbol/io r.iií. 
-Sanioii   . 
'*. Paulf.'    .    . 
'.'níiü.íti o. CArl;,» ;jl' 
derii. i.lem o.' 40 '/« 

I'tiio du S.Pauio Int. 
Eadostriai e Ccmmer- 

nisi .Io Pirar'ejtha 
Banco Industrial .\m- 

par- ij.-.o     .... 

CintDaahlaa 
"/:'Tl'-a':":.S    ^Ot*'"~*»ca 

• Idem    cora 
% -1. 

V;.-.. Pan- 
•st»   . 

• StT:;,»l!;T  . 
Ital-? - i-'ati- 

ÜN12.   .   . 
• T«1ophOiJica 
«          CF.Uratrao- 

Uns   ...       —       lOfUCO 

150(000 

TOfOflO 

SOfOCO 

120*000 
1201000 

151(000 
285S000 
ixttiooo 

7I1O1.O 

3S«00O 

200*000 

100*000 

8*000 

25*000 
95*000 

— UOSOIAi 
— I10SÍ/-I 

250*:X)0l4Síf^>i 

> Uclhora - 
mentos   de 
Brota»   .    . 

■• l.Pptün 
» l»f»4hanioa. 

» Id.im    com 
20-1.    .    .   «41010    CiiOOO 

1- Pi'.ili.itr..    . S48)0')i) 249s»Jii 
Idem    a DO 
dias .   .   . 248*000 !4'.$000 

» l'r.)(;refilor.       —        361000 
• Unl»o Spor- 

tvi    . IIOIOOO   97;*W 
Id.im   a   .30 
dias...       — .— 

» VlaçtoPau- 
list-..    . 15*000   lOSOOO 

\jr\Ttvt h;i>othiM!arln4 

laneo  de Crodito Roal 
do O "I'  05Í500 64-500 
dn    >1   «i,             ... 76j|00'> 72 fKW 

Ditas 30 dias    ....       — 7II0OC 
B.4DC0 União 'Io .';. ÍVu 

Io  «OJOOO 74*000 

Debentnres 
Corap. Água e Luz I» íário   — — 
'dom 2-  .lerlo  . — — 
Companhia Agnas do Tan- 

hatô 00»     ,TO*000 
G<)m-:Anhia Ytuatia do 2tKi) 175*000 

>        Teleohonie»        _       76S000 
I, ITnl»-. Sr>n"lv»    ~        981000 
»        VIaçtoPaoilsu. 95*000    — 

Ha Bla 
i'T'i'DOa PTIBCIÜOS 

UXDIA  DA8   i:'..TIHA3   COTAOOKS 
APOl.ICIÍi 

V!T)[r. ov:ÍQa»l 'íe W>f. íliCOCI) 
» • ': >.   .   ^5001; 
k 5 - 1ÍÍ7Ç!       .    . 
> V ,i IfW9 

IK!» 

IK07 

;port.) 
(oom.) 
<n.irt.l 
(noai.) 
(port.) 
fnom.) 

Oeraea de 5 -|.  .....   . 
»       »    »   (mlodas).... 

Rmpr^stlmo municipal   .   ,   .  , 
> »        fnom.).   , 
> » Petropoi. (XOOÍ) 

•#ttdfi do Minas Oeraes    .   .   . 
» do Rio de .Iinolri 5005 . 
* do Klo f}-».ndedoSu;&?.OI 
> #0 Kspir.h-, 3.v."o (ft "li . 
» do EsplT-'t- í<>.-to (obrt- 

gaçOan do soOfrv.* 11), 

Dl 

1:8001 
I:SOOI 
2:200) 
1:8001 
IrSOOl 

8S5I 
S90I 

1:015| 
lr015| 

8*01 
8e0f 
158- 
1691 
1701 
8701 
4151 
40Qt 
60)( 

Soticias diversas 
Pra«a da Cammerelo 

Bsti como inspector do mnz da Pra- 
ça do Commorcio o ar. Domingo» C. d« 
Campos. 

Maina para n Earapa 
Durante o met do junho corrente, íe- 

cham-BO malas para a Knropa,pelos so- 
ffiíintos vapores,quo partirão .Io porto 
do Rio dn Janeiro no 

Dia 19   ...    .   «Oriasa» 
»    20   ....    «La Plata» 
»    27    ...   ,    fDanuboo 

NOTA.— A» malas slo fechadas em 
S. Paulo dois dias antes da partida dos 
vapores do Rio dn .lanoiro. 

Acima damos os dia» das »^hlda» da- 
quelle porto. 

Companhia Panllnta 
No dia .30 do corrente, ao melo dia, 

haveri n^sta capital reuniio em as- 
snmbióa geral frdinArla dos «ccioni.s- 
tas da Companhia Paulista de Vias 
Perroas e Pluviaüs. 

AivaWI 
Na Câmara < Syndieal dos Corretores 

ser&o vendidos no dia ** do corrente 
pelo »r. Prandsco Carneiro, corretor 
oíTlcial, 24 letras da Câmara Munici- 
pal da S. Paulo, do ]• eiuprostlmo, por 
alvará do dr. juiz da 2* vara de or- 
phams, as quaes foram partilhadas aos 
menores Alexan.lre e Antonio, fis 
Inventario do eapitlo Francisco X. 
Uattos lallos. 

Hercalo de ezportaç9e 
Can 

Rio, 10 BI JDHRO Dl 1900. 
■KTRAíJAS 

R.T.C.Bratil   Cdbotag. B.dentro   lotai 
UJogrammas em 

w» 14...     7S »- - —      t «a 
Os 1 >  14 1.0l« «77     91.MI       SN 4» 10 Org 
d.1899.    4 OW I8S  IHllA   3.1dl •llllt.7I( 

HOViUnsTü Cv iincADC 
Saeem» 

Stock no dia 13 *9 tarda . . 131.407 
Kntradaa no dia (4 .   .    .    . 1.222 

■nuiiiuuii.juiHíHa.sBJiL". t.'ii»™«>" 
» o movimento do dia foi resomldo, Is- 
chaado o moraado Islvez »m tanto me- 
nus ürme do qne so« dias anteriores a 
com vendedoras a 12*^00 por arroba 
para o typo 14. 7. 

Asaltoraçnes na Bolsa do Nnva-Torlt 
fjiam insignincanl..», mas sa lnr..pa 
houve maid flrmoia honiiira, abrinio a 
F'.ois* dn Havre cem alta d.i iW a. » a 
Io Hamburgo «om alta de li4 nt.n- 
nig. 

«ntraram 3..350 sacoaB.por 8akí.l«anm 
n barra dt-ntro. 

Na lalta do nepoeios franco» sonti- 
nuamos as cotaçfío» anteriores .• 

Por arroba Por ÍO XiUa 

?• ?••• 1^?S » '^«™'' »»0''5 a 9$3{8 N. 7... 12$800 a mm     8$7i5 a «*«-.l 
^- 5- ?*2*S * ^^*'*'» '«^75 a 8^79 .S. 9... UfWO a 12*200     8*034 » 8*300 

tím    "''"* ''" *'""' P*™*''° «»- 
Por ttrroha 

N. 6.... IISOOO a llfiSno 
N. 7.... 103400 a lUaõOO 
N. 8.... lOjüOO a lOsíCO 
N. 9....   SaijOO a   9s>iOO 

Conf rmo o holotira lornocmo pela 
Diroctoria da Istrada de Porro Contrai, 
as eiistonoias nas esisçoos, hontom, 
oram assim ilividida» : 

Estações de remessa   ... 1 20.1 
SstaçOes do chegada   .    .   . 3Í743 

5.009 

Per /o kiloa 
7S490 a 7n6t6 
7S'«1 a 7stl7 
asH09 a «8945 
03536 a 6|672 

_ fornecido    pela 

^^Ji 

stock no dia 1.3 da tarda      132.629 
A» vendas da qnarta-felra foram or- 

çada» em .lorca do .3.000 saccas. e o 
mercado abriu calmo hontcm, porím 
sara alteração dos preços, regulando 
nos nsí^oclo» entre commissari.s e en-l 
aaocadores os de 1.3*00i) a 1.3*200 por 
arroba para o typo .N. 7. Continuavam i 

sx^rtadore» t ^jporadaaantradaaj 

Entradas pela E. F.   Central, 
,.""» <"»;?, 190.192 
Idem no dia 14        73 .jgj 
Desde o dia 1 .'  I.073!()D2 

{Do Jornal do Commercio.) 
SANTOS,  16 do junho de VJOU, 
Hontom abriu em   posiçio calma    o 

mercado de café. 
A"» 11 hs. e ao ms. tornou-se estável, 

51''i2^"'°P'*1í PÍ'* •» "°'^'" » hasB da 8*000 por 10 kiios. 

JnitDiABT, 16 de junho da I9« 
Entraram boja d« PauIlsU 8.3« ass- 

can do oafi. 

>..ll4ffMr«fVMt«M«w«i««H^mMmKj|^ 

»   on'rado ho.'o  

ToUI .... 
Lal'leadas durani.i o dia. . , 
Picaram por híí.''ioa.r .... 
i^(é uriico.i.-nu. .t» Ytnana, ra- 

despacha.lu   DA    cstaçàe   de 
Pary  

Cafí    rp'l>«narhadii na HUtaçUo 
du Nijr;^. ;iar»    u Ulo da Ja-- 
■-loiro 

194 

194 
16< 
2S 

6* 

*4t.vi;r-,.:,l„ .•„: .,., 16 ,;, junho de '.'.-OO. 
SANTO,?: Clrre->„i(,. ,,.-, irm-ii:em, 9» 

vagScs; d-iii,-a,-ri.i.'...|,-.i, no i.fnm-om,108; 
loriieciilr.s ao .;.i..s, 128, 6arr..gi..doa ua 
•lies, 108 O.ad.,^ Ca/i.j.i, 20; A dlepual 

io   (iã«s,   .i»)rt)!"   (I.    h   horas   da 
"-•ITM---. ,   l.Tii ■iac"-a* A) 

çHo  
Ur Io, iõ ; 
«alit. 

&SttR.\: CuforAni 47 vijtgauo repr-:.- 
sentando 17u vehitiulii». 

BliAZ ; 'J/.-r<'fí*drrn cnin vartoe g.iu:-- 
ros 4;l v»g.-,.iy: lesearr.igados, 4í vc- 
gOos. 

PAKY : Curr.-gailo» com vario» »•- 
leroj, 97 vagOo» ; desoarrogados, «5 ; 
.In^iuarrogados com materiaos,   45 

í*. PAMI.O : Carroga.ttis cem varfts 
Koueros, 31 vjkjjr.ns : do'ie»rregj.ln» 42 
vagOes. 

JIINDIAHY: Rntr.va.rfl X ÍV-mpa. h.e 
Pauliii», 100 vagOes: roceuiuos .1» nv' 
■na, I4S 

Companhia 17nlA«   Saraaibnaa 
■^   Vtaana 

BALDIAçãO IM .S. PACLO 

Movisnento do dia IO dn juoh.j d» 1900 • 

OsA i ae»ars de bsWeaçSo.   .   ""** 

I<< 
19 
20 
Z) 

Noticias   íQ-i-itimas 
PiTl.t d,; Mantos 
TAPoRtI, ISfliKADOS 

Hamburgo r OSCH. — Tucuman» 
Hamburgo o escs.—«Pelotas» 

Vlp.jBSS   A  .íAdlR 
namburjo o oscai^is—«ParaguasHÚ» 

Klo <le Jaaeira 
VAHOHS.»  H-SF.iOOS 

Rle <ia Prata—«Orissa» 
Rio da Prat.i—«1.» Pi.'its» 
Havre 0 escalas—«Chaneer» 
Rio da Prata—«Daonhie. 
Uverpool « escalas—«.San Agnsf.n» 

v»p.,RBg   ^ SABia 

Rin da í'.-ata-<Cordlll*ri». 
I.;v«rpool e .'síalas   «OríHsai, 
Bordens « e.,»l»,_,La Plata» 
nair,n..rg.i . escalas—«Paragnassw 

"*  iata^süj 


